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? < i " m ti (IM Aa mnafcl. V" -
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. , 4 vf». > I lo.U.ni't an'e N P. chio* cm i l fcu.i 
•n§ o cerai ou' 1 «I«. 

De re-lance 
nlj.f.ilrtiitf"4 

:it> ll'.l C . « 
..ruei.; luoli 

I enuicuiu-
I nyi'irs il 

, * . V* H«.'ri'i iri* >1.1 lutarinr lava o »«• 
g iuul« <li.>|iarliu it rrqnoriinuul.' .1« J o i n M v 
m.rl ili< Muiir», |>orl(iJi>i .lit k>U|ki a>ooUt do 
IMinr.ie, I 'rrlA, |*i1lll>ln |MlllIo){iW .la (allaa 
(let rw>iu|>*ri!riiuFi)t» «Vault* poi lntaruia.ll» 
<l| .liraclniia iln Hru|Hi «»ooUr, no» lorin«» <lu 
ai l . «.«.« a » ra„. tlo II <U laaa i ru .la Ihim.. 

>.1111110 fti-firtir*v*o " P»nt« »allaiiaalo* 
foi <> >1#-|hm»Iio ilaili) nit Hm-iMarin <W' In te r io r 
an rei,iimnit»ulrt J a il. M u m >h. K* | .mto San»» 
Tell««. |uo(a»-<ni «I» i-.-olu ila <-a|>alla >1» 
f'aa«a-1 ia>, ninnioiplii <la l* l i t l i . |wnliuilo 
pairanionlo «1« «anciuinula* oowMjinait«»!«» 
itoa m r / p « ila tnaio a jilliliy ultim..* 

.* A H w r o l i r U do Inkr ior «nlie.it,hi m 
M>rmint»s inlntiiiariio*. n ra>]iita<tAn da < ' an tra 
il.i» HapuUiloa ila Caiuaia Municipal da na-
| iial, t i i b n o ri-eui.«) iiilarpiixlo poi Fiau'i*«io 
Anlooi» (Inalni p Aiitnnin Anpii"lo ila Hon/.a 
dn antn da.|<ip|la C a m n n <iua nnidrnu vitriaa 
»ouf(>W>c<i li l.'oiupnnliia M a f a o Tauliata: do 
j.iir il" paz di> M int»- Vllo aotira o projiM'to 
•i. I'JI', <lo nnnn fiat«ado, •'li't:niido a d ia l i i i ln 
>lc o dinli icto |M>lii'iitl ila Appnrpriila, no 
uianici | i io dc ^lontc-Alto, naqnoll» romnrc«. 

Ao ar Fii inii io Nuvicr P«r«'ii» doa San 
to* vif> aer eiitrrKUi>8, uicdiautn rocilm, on 
docuuienloii >iuc podin ii StCNlnri t do In-
t n i o r . 

(> Thaaonro do Knlndo vui eftri'lmir, 
por M>'icit»v ,u <la Houielati* J» In«»»;.»- .>• 
sp^nintos panianirntois 

l»o (li'lIIUOO, a Antonio AIvoh Arnnlia 
l l o IlKi#. n Uplift A- lvinAoh 
l>o s?, ii Cmupauliia Indtisliial 
l i e Jx?, a V ion i l e I'arralra doa Santos. 
* No '1'liPKOuro do I> lado vai «or cre.li-

ta.la a ijiiiiitia d« liiKI* a .Ioai|nim Maroclliuo 
,j>eoialraente i do Alvarenga . | ior dc.s|H^as ici I an com o ex 

nip/, dp jiiul.o Undo. 
Na Camara d o i deputado« des to E t t a d o , 

fui lto:ilcui ajipr ' ivadi), mu Si'" Jinc.Hssão, o p ro 
jpoto ii. I. r p rou ' i a ceudo a Eacola 1 . ivra do 
I ' l inrm.u' ia l U s i i capital , como es tabe lec i -
m e n t o tie instru. 'Vûo s u p e r i o r . 

,* . 1'Vraui in t roduz i Ion no Kstado de Mi-
na«. d u r a u t e o min.» findo, imnnqran tos , 
a clii\ijta>lo de f a / f i n l c i i u« ou pa r emos e aini* 
po- já r.lli localisado^-

l l o s so numero s i o 
Oo sexo ínas ru l ino 
l)o s ' ; \o i emin iuo . 

Ãlaior. s 
.lo _ ani 'I 

a n n o s 

j i ip t tòon d o f a z e n d a q u e eui 
i s p r . ia l im ntp n a q n t l l a » « l ' io 
hl. n t a n c a d . ' c r j u i l i b r a r os 
•»'i ' i ipaui infus ei. 

- o t pi no. co i iBubatanc iam-se 
i ; . r . id iea mu d . ius p r o b l e m a s já r e s o ! -

n ' incravão do pnpel moeda, resgato 
. omii'o .In l i reulaçâo l iduciaria, e 

I.H ntos d>> impostos f^olire ReneiO" a 
, i | - i m ! à l l i o r i r um spIIo. 

. . lade C ||UC . m maté r ia de adliO-
i i Im pomo a l ' epub l ien , fjne «o com-
. l l i f c n l c » 

vciiio, nem ( ' . ingresso p pr«ocenj>am 
• p-iid-iiria». A piiliti.-agem n l s o r v c 

[Ii I- i r . t i . ' os luelnl .ros das duas 
lai ii nturi -, uão se t ravam discussões , 

.. j. im lue'.as, f u j o eseopo seja da r ao 
• , >.;u 11»>. revigorem as íovças sciui-

ii' i . lamentos que moralizem n adiEi 
. publica, dcc re los >jup o l evan tem «lo 

MO e:u «)U«' jp.' 
• lo ii t e n i t o r i o litasiK-iro lia " mal es-

... fl.iM in da p a r a l i s a ç ã o d o couiuiereio, 
iivi.is opjivf-ssõob «pie aídiíieiu a lavoura. 

. ,l.i mn «jue < de ixada a i n l u s t r i a . 
: ;iiimcio, eni j .olgado pe las gar ras a d u n -

r cninWo. «la falia «le pr. .mo. uri« . u r e i -
M'ir.'., á elevado« c ugí-ravado^ com o 

leniu i in ouro lie uma p a r t e delíeis: a in-
: áo podendo medrar , ]>or falta <l> ele-
i-imoraju.lores «pio a d c i i e m on i ren ta r 

- piMilueções dos mercados e s t r a n g e i r o c 
s ilVn lido iingiiötiosainente. 

«'jll'rcnd » : os «pio vêem pe rd ido o pro-
>>•• seu labor do a lguns aunos , o i «iue, _ . . . . .., 
; C mi ui i l icnldadèS t remendas , ass i s tem ' l / a p t i s t a França , foram concedidos dez 
• ilai o o , 'raf, desanimadoB, 

RABISCOS 
Oli boua t i u p o a »radamii O» 
Tiul ia eu i |u inxe annoa t le a>la>le e t|iiaai 

nutroa l au tu» piapaiaUirioa. o <|ue tala a «li 
aei qun nAo liulia b t u >lai«atlo a* ralyaa 
pnrl«*, a já era calouro no velho ronvento da 
M. 1'iaucÍKo. N t o t a i nesta doclarag&n um 
orgnl l io DII1II. i|U. buo l a u t a i inpoilaneia A 
ininlia r a r l a da bacbara l , i|iia nain a l i rai aio-
tia, at> pa ra não hhi>Wmi' para ok rofrta da 
U n i ã o com algoaua» i latenas da mil rúi». q u e 
para nuui talam m u i t o e <|iio fiaia o governo 
não tlii i |wra pa(>i o« veuciu. inl««, >1» um 
di». d o a r . U u m m H i l l w 

l èaa )iierocida>lp >lu ini>iaçío aendemica, 
n&o a devo á intel l iganna ueui a « »tudo», e 
«im a altribiio á roiidoopendeucia dos meu« 
lente*, iiue «pprovavam eianiinandoa com a 
mesma facilidade com que o Cougreeso vota 
verbas aocretoa para a policia. 

Mas isto não vrni a )iropo«ilo o i|ua vem 
a propósito é «pie. no meu tenipu de p«tu«lan-
te, ueiilinui rapas—qna eu mo leni l . ie- - tuvo 
id<!a de fundar uma *oeiedi(le t io original, 
como a i|iiu Iioje existo na Academia, iiiali-
tnidn por alguns académicos 

E ' o caso que no cenobio do K Francisco 
—na r ipressà» fradusca do .losé IMuardo da 
Fonseca - fnndnraiu os rapazes um grémio 
oudo aó tem entrada estudunto ipie tiver ra-
pado o bigode. 

Nâo «•> lho exige pagamento de mensalida-
de, e «iui o sacriQcio de deitar abaixo, com 
uma navallia, ou «implcs caco de vidro, os 
Pos de cabel lo do lábio superior. 

fi>upm nSo tiver bigode não « gente no ori-
ginal grémio académico, precisa tel 

P E L O N O S S O E S T A D O 

<m Aivai-CK». por uc>r« .vttí icuti» «um » r g re in io académico; p r c c i w 
' p o t l i e n í c iln Sr» re t inia d.» In t e i io r , d u r a n t o o t o r tudo . 
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Aviüoiiios . 
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HOi 
ucBtn t e r r a ! 

HANT#H 
CI nr. (utaiiiUiHti i i innu'ipnl ciuicfiluu «lidh 

fie J i r#» v n «o feitor tie nlira« nr. .loa<|i)iin 
Xtv ia r «it Mome* 

• O fttMiitieu»* iUa nerre tar i« iU Inleiuleii 
(letiei* é r . .1f>aó IIuitom». |>mh«m>u h l e r v i t r n m n 
e t c n j t t a r f t i i o «U acccuo tin o l o n i 

r \ ) i armailo na «'ma fo r te ila Altainlega 
i l i f t a r«<t»<li utu p r a m i ' a rmár io , forrailo >2« 
ftaiiella a / u l , |»nra ileponilo <1n c^Miuiiillias. 

O d r . p romotor ptililtoo ila r - m a r r a 
a|ire««i)4ou iloiiti&oin coul ra Mnnoi-l l a m i i i i o , 
i t i c i i ra j ^p* penn% tio a it in o .'HM ilo ( 'cntigo 
I 'enal virhtde ite ff » in icu te i i|ii»' to/., n u n 
arum J f e fogo, f in um tillio menor «lo mia 
an>aii4 3nliu «lo Janin» 

OiiUiHc dr hi into* 
boiitauj, á m a dr. Coekrane , eiu villa 

Miitiiiâp, deu-sfl um ineaud io na fatirio» do pi 
i e , d e ( n o p i i f d a d e d o sr. Jo«é 1'ereira. 

Acli^ru ho na fabr ica inn don i n i p n «a los 
de n o n e Joaé Kodrígltc«, d e nac ional idado 
porlnàji» /.t\, do (m annoa d o edade, trat>alhan-
lo n€?4erraii iai i irnt j d o p i x e para o ch io, e, ao 

abr i r • (orneira da caldei ra , notou ijuo »la 
l i ami j^ nahiam l ínguas dc fo^o pa ra d r . 

Prv.veiilo logo o q u e se ia dar , trntoii de se 
a tas ta f d o login CTm liorbotfto <le n^pra fu -
Me».j/Jtá>ióm, o iiu|K>s*il>ilitou de levar a\ uiti* 

Ncu'iQtento, envoi voado-o em rc i i rco. 
A e . »«leira exp lod iu ; o p i n \ em f / rando 

<|iiantrüitde, ulastrou >.«' pelo elifio e o fo^-» t»»-
uiou proporções assns!adora«. 

Ao t r i l a r dos api tna da pa t ru lha ipie ron-
dava aquel la rua, ulli rompurecen iu i mui tos 
moradores «jue já en tão e n c o n t r a r a m no logar 
o fir. Antonio Heixas. subde legado em rxerc i -
eio, a ' -ompanhado }»elo c a b o comuiaudan le d o 
des tacamento e p r aças de polici;i. q u e já t r a -

il)al}iavnui na ext incçâo do incêndio. 
I Da f a b r i c a foram retirada:* diver..as ip i .u to- i 
í Ian (Iannello liijuido e com mui to cus to toi o 
. incenuio extincto u poder ilc areia 
J O VbllK» empregado foi salvo e de t ido p r l o 
I Huliilelflgado jiara «lar exp l icações sobro o 
! facto, sendo mais f a rde .solto, visto ficar p ro-

vada a não cu lpabi l idade d e m a par te . • 
; Os prejuizof. ostüu calculados em 
, O pro|WÍetário da fabr ica Iiontem, pela ma 

nhã, rouiparecou n o logar d o sinistro. 

.. , , , . - a j P re s t a r am re levantes serv iços os s rs . J o ã o d i abo desse cambio, os b a r - j | u b B , d ( l q l l e l l o d i s t r i c t
v „ . .,,„•„, r , „ , , k 

Fernandes , Mano«! í» 
Alexandre, l{one<lieto Plác ido 

o ou t ras pessoas cu jo s nomes não p u d e m o s 
colher . 

Ao local, ah'm do sr . subdelegado, n u n p a -
rcceifim os srs. L u d g e r o 8aní«jf., J o ã o l l a n -
gen c o fiscal J o ã o l í ibus 

IMO ( I. I K O 
Ena? ho^são ex t raord iná r i a da Camara Muni ' 

pM, foi aoceita a p ropos t a dos srs .S:imuel 
Coli o Manoel Antonio do Almeida, para o 
a. f a lec imento de agua d o Morro Pi l lado , e 

I foraa j»ro\ imanto uua&iina* 

<iu iratílijftti lá AppelUuti». I lrmi* 
• T l a i i a v .»ppidU U a .1u«Iiçn l i t -

Ar ruda Ne^araui p r o r n n a u t n tuilr 

Quem tem b a r b a tem bigode, ouvi di/ .er 
em p e q u e n o e vice-versa • quem tem b igodo 
tem b a r b a . Cor t ando o b igode , ó p rec i so cor-
ta r t a m b é m a ba rba , de so r t e que os socios 
do g r é m i o académico, ass im b igodeados e 
escanhoados , não Re pureeeni com es tudan te s : 
para padrep, sõ lhes ialtani a eorôa e a ba -
tina... 

Oh b o m tcoipos académicos ! Quando calouro, 
o meu sonho dourado ora ap ressa r a vege tação 
eapi l lar d o meu rosto ; q u e o digam os cacos 
de ga r r a f a que en tão me a r r anha ram a cara. . . 
Hoje, os e s tudan t e s de i t am abaixo o b igode , 
só po rque , com o 
beiros cobram, p a r a f r i sar cada um, n a d a mo 1 ß r t n t \ n n a \ b e ! 
nos de dez tostões • J á não ko pode te r b igode ' A ] c i a i 

F a h k k i o P l E R I t O T 

Os horrores do oroepa 

1'ardoai. 
ment* 

N IM l. 
no Narian« 
lalor, o si 
mnmn.ente 

N, l."rf«il l luaiaiii igli i 1.1 \pp|. | |ante>. a .Ins-
liva, llomão Ks le te s e nntrv s piielladofe. loa.. 
Franeisoo Antunes » outro», delator, o ar 
Kaldauliii. SpMaiitui proviln.ulo contra o voto 
tio« ar- Arruda, V Cardoso « l»el««.|>. «pia 
applicaiam a pmm u«> gráu nietlio. 

Ijl/ni/lllIN*. ' tlTl» 
N Í/.H.-J, 1'aiulal Ap|Hiilaiite. Jus i MihhcI 

l iirbat appaliudo, llodrii;» Frauri» u de Car-
valho Oneee.i l(il.klor, o «r. Arruda Nega-
ih m proviiiiaiito ubauiiumnfllila 

N IM4Õ l ' i raejeaba- - Appallawlo«, I laudio 
Moveriano l u i / l e ixe i ia •< ana mtiliioi appnl* 
l ido, o coronel Joaquim Fr mandes Paes de 
llarroe It. lator, o sr I llaili'. Não t«iinaram 
conlMcimento |Xir não estar det idameut'i iu-
stiuiilii nuaniiaeniento. 

N. I»|S llaiiaual—Apiielliiiites, Pailbi Mar 
cos i.andiauser e initios appellada, a lierai! 

de Marcos liamlianser ItcUtor, o ar. To-
ledo. Duram proviuiooto à uppcll.ivàu ittiaui 
inemeiite 

N. ï l l II ítala«-.. Appellantc. Antonio da 
Silva \'iisconecl|os appclladn, «I Maria I'm-
belina Vieira, lïelator, «. si. Toledo, Negaram 
priiviatPIltil f. i>l«fl|..ii.M>rt « . . n l . m . n .Html, 
iadu unanimemente. 

N. l î i l l . Pirassuiinug.t Ap|iell»nle, capitão 
F.vnristo lielaruiino Teix. ira l'aiva npiiella-
do, João Cerqueira Pinto, lîelalor, o «r. Tole-
do Negaram provimento . unanimemente 

N. l ' i I .7 . .Inndiidiv \ppellunt>-, >1. Maria 
F i a n c i t c a da Cruz ; nppcllados, I taphae l Sam-
paio A C I te lator , o sr < C a n t o . Negarani 
provimento unan imemen te . 

N. '.Mr.5. Capi ta l . Appellante, o .luizo ex-of-
ficio appelludos, Urciino de Sou/.a Perei ra e : 
sua mullier l te la tor , o sr. C. C a n t o Nega- / 
ram provimento unan imemen te . 

Jil.'.i Capi ta l . Appellante, Soliani Kuri-
co appellailo, Ped ro Tliouiaz. I lelator, o , 
sr. C. Cauto Meiam prov imento u n a n i m e - , 
mento. 

X . 2h>7 San tos Appellante, Manoel .losé j 
liarreiroH . appellai lo, .los. t i e r i u a u o do Sou- , 
/.t i .obato. t íe lator , o sr. C. ("auto. Ncgarani 
pro vim.into unanimement.}. 

N 1 ( > . « api ta i . Ait),p. liai,le Nilo Scli iata-
rclll; appellailo, Si lvér io Silvino. I lelator, o sr. 
I .ilc.In Negaram prov imento e- cont í rmaiain a 

sentença appe l lada unan imemen te . 
N. -Jliis. S Curios d o I'iidi.il. Appellante, 

Mi,ira 1 re il- appel lado, 
Fonseca lli-lator, o sr 
n revisão uuaiiiiiie-

C A P E 1 

H A N T O S l i 

C'afi << lavadan n i<> têm prcferancia «obra oa 
café« de teuc i io» , a imo «ar tluo* e d# cAr 

| i od« t t d . t . r I f t H I u 
aeíma da base J L 

O mercado n i n o f ^ c - « e hoje suplantado. 
Venderam na iKKi.UK) naccaa« á bas« da Al^^l 
F.ntiaraiu -'*».<» 11 «acca* 
l>e»dc o dia !.", ÍHJ.:..U. 
Media d o dia, I J.%4 I. 
S tork , 
HahíduM pa ta a E u r o p a , 7it.Oui. 
Mahidas pa ra o I t io , J'.ïJ. 
Sah ida •< p a i a os Estados-Cuidoi , ^ o o l t t . 
— Cafõ e m b a r c a d o liontem, 1m.2*U « a c 

ca«. 
t a fé ba ldeado boje , com daUino a ^«t« 

ei dada 
Na Pauli ata íí.:.*7o 
Na Soroeabnna . . . . « • • 1.27^ 
No Campo L i m p o . . . . . . 
No Itrn/. 
No Paiy . . • • « . « • • • *»2H 

Total . . 2tl.074 
Cftfi! d e s p a c h a d o bojo, na Meia d e Hon-

da«, 1MKÎ5 aacca«. 
—Pauta pa ra a s emana próxima, 6*#0. 

Pagaram d e s p a c h o s de café, hoje 

e U i i as seguif i -
de legaeias lis-

c a m b i a e s 

pois nao 
• I in- i « «|Uan«lo o hivrador vê q u e 

repu tadas lia pouco tempo em al tos 
s.cj vendidas em hasta publ ica , hoje, 

• • ' ins r id icula iuente d iminu tas . 
•ió, lavoura e i ndus t r i a não podem j 

i: ti«» /governo da l ie j iubl ica m e d i d a s re-
..-.i do mal q u e os aff l ige- o g o v e r n o ! 
. í; •-.to momento , do a s s u m p t o gravo e 

•inabilidade pe ran te os v indouros : - - u i 
• o des lumbran te , luxuosa, do genera l : 
A .nitir-r.wi-nc dovo ser bem c u i d a d a ; 
.ii a - r cg ra s des ia cu>?ruaçúo t êm de j 

:.tL todas as cousas bem no seu logar , j 
que, no incendiar dos fogos do bengala , I 
• l'ai liocea se maravi lho das f e l i : i dades I 

C o m este servido de spendeu o E s t a d o a 
•i"n»!iii ilo f»!V<> 1 

^ TheRomo Xn.-ÍM»v>' »"= 
tes remessas de d inhei ro , dai 
caos nos E s t a d o s : 

Do da Uahia, lb«. Jf.l:.' ."» em 
c I :í)7 lSlOõ em moedas de ouro ; 

Da do Alagoas, 111.-1 pi , 
J )a »lo Piauhj", lbs. em cambiaes : 
Da do Ceará, lbs . 1. l^G.l.:. '. em cambiaes . 

„ Ao 2° tabel l ião de notas e respec t ivos 
a n u e x o s da comarca du l iar irv, o sr. Antonio 

d i a s 
(do l icença. 

* t ai ser pos to • m concurso o lugar <le 
1° tabel l ião de no t a s e respect ivos anuexos, 
da comarca «le Ytú. 

jior 
do : 

Pelo sr . secre tar io da Jus t i ça , foi con-
ced ido o prazo d e .'JU dias ao cap i tão -loão 
Alfi edo í iapt is ia liorbíi, uomeado pa ra o car-
go de 1" s u p p l e u t e do subt lc legado de po-
licia do d i s t r i c t j da N'\ j)iua p re s t a r o res -
pec t ivo compromisso. 

Foi envi ido ao coronel c o m m a n d a n t e 
da Brigada Policial , par.t ar t . ;ider, o r eque r i -
m e n t o da Soc iedade v(iloria dos I juz i t auos» , 
p e d i n d o ao sr. secre tar io »la J u s t i ç a u m a 
b a n d a de musica d.i Força Publica, para, 
1 h o r a s da no i te do dia 1 
na Sede daquel la sociedade. 

,* . A Camara dos d e p u t a d o s 

do corrente , toca r 

l».;iz. que a l lepubl ica , na pessoa do s r . 
Sidles, lhe apresen ta , em evoluções 

, revistas navaes banque tes , e . p e d a -
lo gala, i l luminaçõe- , b a n d a do musica o 
. o-s enthusias t iço-. 
eom eíTcito, p res iden te da Argon t ina 

•jl)]<i a idea do p rnpõr ao si-. Cam-
ilo, Mii perder tal in-

o seu collegii do 
de... general bono-
rum lieará des .r-

In te r io r as sei 
t ransmit t iu 

Hintes informa-

sob re 
> d is -

lea 
esarmam 
: da revista, 

a p. t teüte 

' w t ' H 
i s i _ J 

Estado 

a Secre tar ia d. 
çõos ]>rostadas : 

pe la Câmara Municipal <ie Jiimeira, 
o p ro jec to n . >•«», des te anuo, c reando 
t r i c t o de })az do Corde i ros : 

jiela ( ' amara Munici])al da Mõa-Vis-
ta d a s Pedras , sobro a represei ) íação dos 
m o r a d o r e s de S . Jo sé do Novo Kor isonte , 

j}»edindo a e levação ilo d is t r ic to de paz da-
<iuelle nome á ca tegor ia do dis t r ie to de paz . 

| O r eque r imen to cm que d. E u i z a W a -
I mer . esposa do H e n r i q u e Wamer, ex-secro ta -
' rio d o i n s t i t u t o Vaceinogenieo, j iode á So-
! c ro ta r ia do J í i ter ior pagamen to dos venci-
jmento.s do .seu mar ido , co r r e sponden te s á da-

ta da te rminação da me m a l i c n ç i á da sup-
pre-;são <lo c:ti'.-.;'f>, n.r.o p-- ie ser por aquel la 

! Sec re ta r i a a t t e n d i d o . 

C o n t i n u a m o s a dar pub l i c i J ado aos depo i 
men to , dos infelizes sen tenc iados da P e n i -

j tenciar ia feitos p e r a n t e a a u c t o i i d a d e po l i -
cial. 

São revelações do c r imes quo. »»o»- itonv.w «la 
nossa civii isaçao, qu i ze ramos quo não se t i -
vessem pra t i cado . 

N 1H20— Giacomo De Se ta . Es tá cumpr in -
do a }>ena de <» anr.os a que , em 1801, fora 
c o n d e m n a d o pelo J u r v de Moctíca, por c r ime 
de t en t a t i va do mor te . 

-Diz q u e es teve d iversas vezes i:a S'>litnriti, 
espaço de 1 a i «lia -, sem ter commet t i -
ilta a lguma, e q u e um ou t ro •. . i tenciado, 

oob i) n. li» 19, mus cu jo nomo não lho occor-
re i'i memoria , foi ha t empo espancado b a r -
b a r a m e n t e pelo carcere i ro Cherub im G o n ç a l -
ves. Depo i s do ter a p a n h a d o muito no banhei-
i >, esse infeliz mos t rou ao depoen te diveròa:5 
escor iações p roduz idas pelas pancadas . Quan-
do o esbordoavam, gr i tava com uni possesso , ! , • , . , , , 

, ,, • , • i negocian te desta praça e vol tando para a eella quasi louco, r o í r eco - 1 ° - 1 * 
iltiilo á enfermar ia , ahi faüecondc. 

U m o u t r o pre :,o, sob o n. In foi jogado 
ao solo e pisado pelos capangas da P e n i t e n -
ciaria. Q u a n d o era conduz ido para a e n f e r -
maria , lançava sangue, v indo a fal lecer em 
consequênc ia de.*:ses mesmos castigos, cê rca 
de 20 d i a s dejjois. 

Mais u m preso foi, ha e f r e a de uni anno, 
t a m b é m espancat io «• pos to na solharia , dahi 
sah indo pa ra a enfermar ia . Es t e sen tenc iado , 
cujo n o m o ó ignorado ]»cio depoente , a cha - se 
a inda na 1'enit.jnciaria.» 

N. í«i01 - \nasta. ; io Maring.>la. Kst:i cum-
jir indo a jicua «1<- 10 annos '! me/.es, a que, 
em l«v!» !, foi c o n d e m n a d o pelo J u r y «lo i í i be i -
rão Pre to , por c r ime de mor te . 

• Diz que , devido a») compor t amen to exem-
plar, smido por isso juiz na ofíicina do sa -
jiatoiro, nunca iôr-i cas t igado. não conhecen-
do nem sequer a xoNtaria. Subo, porém, por 
tel-o presenciado, q u e um pre. o, sob o n. Ui'JK, I 
foi, ha um anuo, mais ou menos, e s p a n c a d o j „ j j a i / ]hl<j, do Lençties, 1^22, 

d Maria J a e i n t h a «t 
Sa tu rn ino Paes da 

I Toledo. Dispensada 
t mente . 

N 181J. Pi racicaba. 
«'.«• Paula Edua rdo ; app i 
«lo Arruda. Re la tor , o si-. ( 
provimento . unan imemen te , 

Arbucklo «̂  B r o t h e r s 
Ctoctx Havn »V C 
Os mesmos. , 
< >s mesmos 
Os mesmos. 
Os ine/uno« 
E. Johns ton fc C 
Hard, Hand «v C 
Kii-ohs »K. C 
l í ieardo P i u t o O l i v e i r a . . . . 
E d u a r d o Couto iV < ' 
.Tono Roock & C. . . . . 
Th Wille C 
- Cambio: 
O mercado abr iu bojo frouxo, 

xas de H para o I» *jcaiio o -
par t icular . 

Fechou firme : v ^l«» o ^ l | l 
Movimento «l » «lia, regular . 
- Üendimentos fiscaes. 

Kecubedoria. 11 I4í'$<'77 
Alfandega, 7.! 

18 HIo>J-í» 
f ><:778iomi 

."). , '172"i 
2:7.ViS2:»2 
1 H7»?l i»2 

I. »8 H ' 
2 P.» 1$ 

Hs 78*Oi» 
IWI74-I 
17S'i2S 

com as t a -
7|'»'J p a t a o 

P I O 

Appe l l an te , Innoceneio 
lellada, d. Kita Coelh«» , 

C a n t o . J i e ran i 

resolvido mandar orçar o mesmo serviço na 
povoação de Santa Cruz d o Passa-Cinco . 

— i f r assemblé» geral do domingo ult imo, 
foi elei*a a seguinte d i rec tor ia da PÍiilarmor.ia 
Kio-Clarense, para o s emes t r e de ju lho a <le-
zembro : 

Presidente , dr. Sá IJarreto, reelei to : vi« e-
pres idente , Ju l io A. de Pau la IMuardo, reelei-
to ; secretario, E d m u n d o «le Camargo , the -
soureiro, Alfredo d e Godoy, reelei to . p r o c u -
rador , Braz Ursaia. 

A } .̂06se deve dar -se no proximo domingo. 
RIUKIKÂO PRfcTO 

Roalisa-se a m a n h ã a inauguração o i j..• >Ira 
fundamen ta l da capel la do San to Antonio this 
Pobres , «jue será e rec ta no sitio d e m n n i n a d o 

i Castello «lo Santa f r ene , p rop r i edade «lo sr . 
Alfredo Vian na P in to de Souza, conce i tuado 

vice consule «te I 
tugal . 

A bel la imagem «lo S a n t o Antonio, que 6 
t r aba lho de hábil e scu lp tor portage.« /., foram 
conced idas indulgências polo oxmo. hisjio 
diocesano. 

Ta icbem amanhã, tc-r.i logar n ,i=ía « id.-i'io 
a inauguração «la luz eleerriea, imi)orta»;io 
melhoramento quo do ha mui to era rec lama-
do Projec tam se g r andes festejos, c i t a n d o 
nomeadas comuiissões pa ra adorna r as ruas 
da c idade. 

Eu - III i'/os 

N. « api ta i . Embargan te , Ped ro Vaz do 
Almeida; embargado , Jo sé Alves Vipira Li 
ma. Kelator, «) sr. ^f. Cesar. Recebe ram os 
embargos do dec la ração unan imemente . 

N loi«;, ( -api tai . E m b a r g a n t e , João Pedro 
da Veiga: embargado , l .uiz do Souza L e i t e . 
Relator, o sr. M. Cesar. Re je i t a ram os em-
bargos ; unan imemente . 

N PiPJ. Capi ta l - E m b a r g a n t e 
Weingantz embargados , F r a n ç a 
Relator, o sr. Toledo, le je i ta ram os 
go s unanimement«?. 

N. 111."». Capi ta l E m b a r g a n t e , 
Monteiro de Ba r ros «• out ros : embargados , os 
syndicos da Comj ianh ia Ceres Paulis ta . Rc-
1 itor, o sr. Sara iva . Ju lga ram p o r sentença a 
desistência : unan imemen te . 

.1 y raro 

( afé en t rado , .".2i»0 saccas. 
< 'atV- embarcado, ! ."»00 saccas. 
Mercado, calmo. 

Movimento do po r to 
Fn t radas do Sul, vapor iuglez Sif'-. 
—c 'ambio: 
t) mercado abr iu calmo, com as taxas «le ^ 
• 12 para o bancár io e s 7[ 12, para o p a r t i c u l a r . 
Fechou firme, a «S I [S para o bancá r io e a 
• '[!•!, )m ra o ou t ro papel. 

(Dos itosso. 

N E W - Y O R K 

Ernes to 
M nrça. 
embar -

Rodrigo 

ido fechou 
om ba ixa 

< > mere 
animação 
n ias opções. 

Ju lho , 4 .0o c 
Vendas na iiolsa, 7.000 ^acca , 
Hoje abr iu a j icnas sustentado 

d e .» pontos em a lgumas opções 

segunda- fe i ra 
• pontos em 

-Olli 
M -

com baixa 

niuit i 
sr. C. 

agravante, AÜunso Ciei 
.'SMiidre vV- C. Relator , c 

conhec imen to lomaraíii 

Aggravante , D e o « l a l o 
dr. Manoel Maria Tou-

(,'anto. De ram provi-
» de.1 p acho recorritlo . 

T H b i i t i I d e J ü s t k a 

julho «!•• l^OJ Scssib» onliiia !a d" 12 <! 
I\tssa(/i'iin 

() sr. O. Ribeirn n'» sr Ar r" '•> r 
l«S.;o. de S. José d o Rio P a r d o , e no 
raiva, os aggraves 1 de S. Carlos 

j por d ias consecut ivos, morr-unlo em conse-
' «juencia desses maus tratos, cérca «le dous 
i mc/.es depois . Sabe mais quo os sen tenc iados 
i 10ÕO o 1 i'VJ foram ha u m anuo e spancados 

pelo ear«íoreiro C h e r u b i m GonçalvcM. O u t r o s 
presos podem conf i rmar as suas dec la rações . ' 

eiveis PJ77, 1 17í e 107* d a capital . 
O sr. Saraiva ao sr. P. Lima, as 

1705 de Santa Ri ta «lo Paraíso , 20* ! <1< 

S a -
li Pi-

e as 

•iveis 
I Rio 

Es tá 
em 

'Inhal 

i * * * A" t 
e=niimcndou 
denc i a s no : 

' provisur 
Monodie 

t imara ?Junicij>al 
a Sec re ta r i a <1<» 
enti<1 o de ser iut.in 

de Guarchy, 
I u ter ior jirovi- j 

jirolos 
\!i 

alo 

id'-nto do Es-
()'.!' 'i:••)'/., i-O-

Ufiodo G m - l e • 
A g r i c u l ' u t a <: 

of, Paul Sou-
do Marqut.s, 

ca ei: 'o coronel 
out ra pes-

ri-» d., bai r ro «le M o r n - A l e g r e , 
Silveira da C«. st a, a não e«»ntinuar 
> illegal de pharmacent ioo o cu-
iii jicii • «le on,cesso e perda de 

10 h»---Manoel dos San tos Gama. 
I c u m p r i n d o a pena «le S anuoa a que 
j l X ' l , fora pelo J u r y de S . Carlos do 1 

condemnado , por c r ime «le r o u b o . 
Diz quo em jane i ro «le foi aga r r ado 

e levado pelo carcere i ro J o a q u i m Barata para 
0 bitii'uir'), onde encont rou , j t de pidos, mais 
1 s en t enc i ados . 

Ahi, foram obr igados a tomar banho, sendo 

b na ai :u da A . •Jcllt ' 
"íiincir 

,do o oxpedien 

• I" 

Diz -! í pio 
gene 

'STa ex 
< iiip;« 
m pel 
O sr. 

í do \) 
•a Are-

' j j l ' i n s d 

ij'.iuva do 
• le n amende )>' 
:„.v :<. h( spanhol , 

Educadora •, 
c . Riem 

asil no Passo « 
nt 'na. 

1 eriadageii 
ii í íocca 

r írancez.es. 
contract ado 
foi despedido, 

nomeado vice-
los L ib res , Re-

quo 
será 

para 

* <> vtut dor da Camara Municipal , des-
' :.;»iial, r. Abílio Sonres, recor reu , p e r a n t e 

- ngrcs r> (|ii Estado, do ac to daque l la Ca-
' ••!.,. que appr'>vou a lei r egu lando a d i s t r i -

" áo de for.-a o luz por me io da eleotrici-
«• idade. 

Pr»-«1 aram mpromisso e tomaram as-
• o na Camara op novos depu tados , sr». 

• aula Sou/a . Antonio Mercado ç E s t e v e s da 
f-.lv.r 

j K o (h-rmio Commercial d e 
deve, no domingo proximo, fazer umtl 
1 on cia, o dr. Brasíl io Machado lent*1 da nos 
•a i ' avukUde d^ Direi to. 

< j u e o 
ser iniruci 
«laquelle c 
3 ' roce • 

«lo 
«le 
dtí 

Campinas , 
confe -

| Por ter ido ]»i- ounciado como incurso 
I no ar t . «I<* Código Penal, o ?-r. • ••etário 
jtlii ..'nsiici.t dec la rou ao sr . chef«; «lo polic 
iíiiw» o «!<•](• ;ado «le policia de I-ençóes dove 

liaí.aniente suspenso do exercíc io 
•argo, «1«í aoeônlo Com o Codigo d o 
( r iniinaf. 

A Secre ta r ia da Jus t i ça r equereu da da 
F a z e n d a os segu in tes pagamentos: 

d e a P e d r o Chr is to do Nascimento; 
]•',''•••", a Domingos Qui r ino Fer re i ra ; 
;?o a J o ã o Ferreira da Costa; 
0?, :i emprega «lo Enfado dc S. Paulo; 

«le 27 >jiuo, á empresa »lo h i a r i o d.r Santos; 

d e 2*i >-'•00, á e m p i o a da Tribmm do Povo, 

de Santos; 
«le 200?., a Rar tho lomeu Isola I rmão; 
do a Miguel Ilusso; 
do 2*<>.sv»''0, a Casemiro de Houza Guima-

rães , e 
d e õ:<J?>J$õOo, a .Tos«'* Ribeiro. 

M Para s u b s t i t u i r a professora a d j u n e t a 
«lo g r u p o escolar «lo Braz, d. Ri ta de Cassia 
e Si lva Oliveira, q u e se acha em goso de li-
cença . fo i -nomeada l iontem d. Ri ta F igue i -
ras . 

A p rofessora do g r a p o escolar de S. 
L u i z do P a r a b y t i n g a , d. Carlota d e Gouveia , 
o b t e v e dous m e z e s de l icença, pa ra t ra ta r de 
3ua safide. 

„% O sr. A r t h u r Coelho, p rofessor do gru-
p o escolar de J acn reby , ob teve nu inze d ias 
de l icença. 

depois 
reieriu «. 
cem alii 
privilog: 
das do « 

sbon loados pelo 
jior mai ; a lguns 

arcereiro 
il «rient os 

as funeçõea «le carrascos, g 
•s a pi-erogativas jior par te «los 
s ta ladec imonto 

\ Verde, 2' 20 do I t i t iba, o ao sr. 
I eiveis 149o e lüíio da capi ta l . 
J O sr. P. .Lima ao : r. M. Cesar, o aggrave» 
• 1 «S 51 da "apitai, o a s eiveis 2110 «le R ibe i r ão 

Preto, lO-.i.î de Brotas , 10 71 de S a n t o ; e l*lï) 
de Mi>gy-mirim. 

I O sr. Virgilio ao sr Delgado 
' ISTO do liotueatú, a c i imo 1002 

e as eiveis 1 h'5* de S. Si /não e Ü'Ti da 
i tal. 
! O sr . Saldanha ao sr. Toledo, a crime 
•do Rio Verde, e a eive! I'»<»'* «la »apitai. 
I O f-r. Air.ida ao sr. O. Ribeir«» as eiv« 

A r ruda 

aeg ravo 
ragança 
a cap i -

Í Ouf.» 

w10. C a p i t a i -
. aggrava lo 
< ,'anto. Não 

unanimemente . 
N. 1 õ7. San tos 

J u n q u e i r a ; aggravau >, 
r inho. Relator, o sr. C 
menti» paia re formar « 
unanimemente . 

X 1722. Ara ras—Aggravan te , Manoel Angus 
to do Arruda L ima , aggravado, liarão de Lbi 
tiuga. !!• lator, <» sr Sa ldanha . Negaram p o- ' 
viment«» : u n a n i m e m e n t e . 

N. J* •'. Capi ta l—Aggravante , dr . Agenor «le 
Azevedo : aggravado, là luardo Ventez. Rela- j 
tor, «í sr. Toledo. Deram prov imen to : unani- j 
memente . 

N. 1-20. Capi ta l Aggravante , A. V a l e n t e ' 
A: C. : aggravado, J a h r e n l . l icliarO. líolutor, o 
sr. Toledo. D e r a m prov imen to ao aggravo : 
unanimemente . 

X. JSJÕ. Campinas Aggravante , Celest i -
no Tr igo ; aggravada, d. Maria «lo Carmo do 
Pau la Vianna. Relato-, o sr. Sa ldanha . Deram 
provimento : unanimemente . 

N. !*>"•:;. Capi ta l — Aggravante , Car los Tra 
montano : aggravado, Berna rd ino Montei ro do 
Abreu. Relator, o sr. Sa ldanha. 'Deram provi-
mento . unanimemente . 

Na segunila-feira «> mere 
•;iii baixa «le 'JO c. 
Ju lho ü.:.7.\ 
\ einlas na Rolsa, 1 uuO saccas 
Abriu hoje com baixa o sus ten tado 

ITAVBE, II 

lo fechou calmo f 

O merendo 
Oaixa de 1 | ! i 

Julho, 2*. 
Vendas na Bolsa 
H oie ab r iu cahm 

Na • -'gunda feira «• 
sus ten tado e com bai 

Ju lho , 27 s. 
Vemlas na Bolsa, "» 
\hriu ho je com as 

calmo. 

H A M B U R G O , 

cliou na segunda-fe i ra 
![2 p íennig e calmo. 

: ooo s.aeeas. 
sem al teração Tas 

L O N D R E S , 11 

norc.ndo 
,a do ! «. 

! M II I saeoa 
cotações 

fechou a p e n a s 

' j i u I t i l l T - U / j y 

I t * I C . H I U K 

inaho 

t i / 7 ' 

idas 

R f O 12 

foi 

17'JO da ca] iti.l c 10.', 1 do 

O d e p o e n t e ficou fer ido graveinonte em «li-
vorsas j iar tes do corpo pe las ]»am adas, indo 
cu ra r - se na enfermar ia «la Peni tenciar ia . 

Subo mais «pie, em líns «lesse mesmo anno , 
o ca rce re i ro J o a q u i m Bara ta , acompanhado «lo 
capangas , espancou «igualmente o s en tenc iado 
do nomo José Man si, por ler esto e n t r e g u e 
um b i l h e t e ao empre i t e i ro «las off icinas de 
ca rp in ta r i a , Tl i iago Lombardo , e d i r ig ida ao 
secre ta r io da Jus t i ça , «lenunciando os c r imes 
p r a t i c a d o s pelos carcere i ros do es tabe lec imen-
to . O b i lhe te não chegou úa mãos da p e s s o a 
n í |uem havia sido dir igido. 

Foi, p o r ter commet t ido essa f a l i u i j r a v e , «juo 
o infel iz J o s é Nansi fora a r rancado o levado 
do cub icu lo para o banhe i ro , onde se llie mi 
n i s t rou fo r te dose de pancadas , até l icar sem 
sent idos . 

l^ahi, conduzi ram-no, quas i louco, p a r a a 
enfermar ia , onde lanroa sangue, fa l lecendo no 
dia seguinte . > 

O d i rec to r da Pen i t enc ia r i a a i y n o r a r estas 
cousas. 

Prosegui remos . 

O »Ir. Aquino e Castro, juiz federal nes te 
E s t a d o , visitou, an t e -hon t em, a Cadeia Pub l i -
ca, o n d o in ter rogou, u m por um, os p r e sos 
q u e alli se acham á sua disposição, af im de 
colher a lguma queixa d e m a u s t r a tos a q u e 
houvessem sido snbme t t i dos no mesmo esta-
be lec imento . 

D igno d e ser imi tado 

i l ' l u e 8 0 ' 2'»91 do Botucatu 
p ie e x e r i 1^,.. .-.j^.^jn 
i^aniln I . , , . 

O sr. Delgado ao sr. ' . < an to, as cíveis 
21 !•". de Ttapefininga, 2007 de S. Roque, o ao 
sr. A r i u «la, a eivei I29S d o J a h ú . 

O sr. jNt. Cesar ao sr. Virgilio, a cr ime i.'ii)!) 
do San tos o as eiveis 1H1I da c a p i t a l 2207 
de L o r e n a e 1.51)1 do Santos . 

O sr. C. Canto ao sr. Sa ldanha , as e iveis 
1559 d e Santo Antonio «la Cachoeira , 1*92 «la 
capi tal e 191s de Campinas . 

J U L G A M E N T O S 
Habeas corpus 

N.- -J t tbot icabal—Paciente , < 'arlos 
E s p e r a d a a informação «lo juiz 

Barros . 
Direi to: d o juiz de 

unan imemen te . 
N . - -Campinas—Pac ien t e , J . .sé P e d r o Ca-

margo. Espe rada a informação do juiz: u n a -
n imemente . 

N. Capi ta l—Paciente , V icen t e Pi rono. C o n -
cederam ordem para o comparec imen to do pa 
c iento ú 1 .a sessão, ouv indo se o dr. de legado 
do policia c juiz da .J.íl vara . 

fieritrsos crimes 

N. iOtfO. At iba ia—Recorrente , o ju izo ex-
ofíieio, recorrido, Aflonso Dagar io . Relator, o 
sr. M. Cesar. D e r a m prov imento : u n a n i m e -
m e n t e . 

N. 10»I. l i e t é — R e c o r r e n t e , d. Cand ida Wa-
g n e r Malheiros; recorr ido , E l i as Corrêa de T o -
ledo e o juizo. Rela tor , o s r . Y. Cardoso. Ne-
ga ram provimento: unanimemente-

Appeliações crimes 
N. 153& Bata taes—Appel lan te , Napo leão 

F i r e i * appel lada a J u s t i ç a . Relator, o ar. 

G o n g r e s s a 

SENADO 
Com a p resença «le srs. .venailcrcs 

aber ta a s'jssã«>, sendo lida a ac ta da se.-;aâo 
antecedente , q u o não foi approvada por falta 
de numero legal jiara votações. 

Foi lido o expedien te . 
Foi annunc iada a 2'1 d iscussão do projecto 

n. 0, de 1.-599, do Sena«io, com parecer n. '&J. 
o emendas. 

Sob proposta do s r . Freder ico Abranches, 
ficou adiada a discussão. 

E m seguida foram ence r rados os t rabalhos. 
CAMARA DOS DEPUTADOS 

Com a p resença do numero legal «lo srs. 
deputados, foi aber ta a sessão, lida o appro-
vada a acta d a sessão an teceden te . 

Foram approvado» os seguin tes projectos, 
em I a discussão: 

N0H. 97, 05, 87 o 9*. 
Submet t ido a discussão o p ro jec to n. 90, 

foi approvado e enviado á Commissão do I n -
strucçáo Publ ica , sem pre ju ízo da discussão. 

Foram tamliem approvados os projectos n. 
•t, 4«, 50, 91 o 

E m seguida foi encer rada a sessão. 

At'ha- «e ã venda ciu nos «o eserljitorlo o rc 
t ra to de S. M. D. Isabel. 

Ocuato de cada exemplar é de®r»00 réis: reniet-
teremos para o interior a quem fizer pedido, 
acompanhado d;i ímportaneia de 1S000. 

— 0 retrato de S. ST. o Imperador D. Pedro 
I I é também vendido nesta Tolha, ao preço de 
600 r è h eadu um. 

— 0 folheto com a-» tres primeiras confe-
rencias do rcTDio padre dr. «liiIloMaria lam-
bem ac aehn á venda no nosso « seriptorlo 

O ministro da F a z e n d a concedeu os c ré -
d i tos pedidos pelo seu colloga da Viação p a r a 
pagamen to das «piantias devidas aos cor re ios 
ex t range i ros . 

— O ministro i»lenipoteiiciario do Tapo» c.}>ro-
sontará n«» sabl iado proximo suas cre»iouciac3 
ao presidente da Republica. 

- A 7V/'ei;e/ d e s m e n t e a noticia pub l i cada 
polo CJfjiíitu'•/"' t'I <{•• São Pattl-j «las negociações 
d a venda «las Docas «le Santos a um syndi-
cado europeu. 

—-A policia «lesta capital p re tendo da r novo 
regulamento aos «ío»; h oiros «laqui. 

j —Fm r i p a z do nome Ernes to j u t s i l:o;»> 
com«) gatuno, no m o m e n t o em q u e era c o n d u z i d o 
pe las pra-
eti ico da ; 

! n e a m e n t e . 
j Seguiu hoje p a r a F 
j AV/c, o notável m a e s t r o 
1 Ao embarque c o m p a r 
! gabine te «lo p re s iden te 

;;is, at. i rou-se 
L a r a n g ' i r a s , 

contra um 
mor rendo 

Ih 
in^ tan ta-

n úmero «lo a d m i r a d o r e s do 

uropa, e m b a r c a n d o no 
Saiut -Saí ; ns. 
e r a m o official do 
la Republii-a e g r a n d e 

iro v ia-
! j an te . 
• 
: 

1 •_ R I O , 
de Mello. 

sc acha á venda no nosso 
pelo preço dc 2$000. 

0 prodneto liquido da venda rever te era bane- tar ainda hoje dos acontecimentos d e Mat io 
ic io do Lveeu do fagTado Corarft de Jesus. Groiso 

Camara—Pi A-n'tIoncia do 
Presentes 71 srs. deputados, c aherr. i a 

sessão. 
Depois de lida o approvada a acta da s e s -

são anter ior , pa i s a - so no expediente , «pio 
cons ta «le vários ollieios, sendo um do S e n a d o . 
O sr. Cassiano d«> Nascimento declara q u o 
ofterecerá eou t r ad i c t a s todas as vozes quo «» 
sr. Luiz Adolpho accusar o governo r e l a t ivo 
aos factos do Aíat to Grosso. Abunda d a h i 
e m largas cons iderações sobro a cor recção «To 
governo, d izendo q u e «is srs. P r u d e n t e d a 
Moraes, Rosa e Silva. Thomuz Po rc iuncu la , 
L u i z Vianna e Rodr igues Alves c o n c o r d a r a m 
p lenamente com a a t ti tudo seguida pelo sr . 
Campos Salles. 

Senado-Pres idenc ia do sr. Manoel do Que i roz , 
Compareceram .'M sis. senadores . 
Aberta a sessão, é approvada, sem d e b a t e , 

a acta da anter ior . 
Na hora do expediente , o sr. p r e s i d e n t e n o 

meia as pessoas q u e deverão r e p r e s e n t a 
o Senado no Congresso Ju r íd i co , r ecah in 
d o a nomeação noa srs. Rodr igues Alves, G o n -
çalves Chaves e Benedic to Lei te . 

O sr. Aquil ino d o Amaral con t inuou a t r a -

I 

i i • ! 

r 

i ' f i , t 

l 1 
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HM» 

l o i N r 
»Bin n ae 
uuiii crii.i 

Fo l cou l i an lada p a v a » 
• • • I n pl»V» » >• <<d* d* 
V « M u n i , da < i m I t an i aad 

— A »I.I -. i ipv»" ãktUm H É ' i « 
d * m l um I oi lu» UM« *<|«U doii'ii ibada 
• ci.mpi » ito im Mo J W ' U . M «m 
a t l lupiml . . » ho m Iii* d* Máa l u i l ib iaa 

R K i r i î I t 
ll..ali*nii->o r o w M w n M e e e i w r m i r l * * 

r»iiiii,ni il.i« ludu-tria*«. «Hu«ui»r«a««ii«'» r imrl-
r u l i o r r . , hont*m n luwrap lmi» . aeiiilu ap |m>-
va.Ui o p r o t r . t o cont i» um im|HMl<i* ltl.-w*. • 
u l t imum, lit" i lwrotadoa. 

Vi l cr**d* um» lin* «1» iluii'»» «lu» iulerc»"«« 
d o foaiuicreio . 

Tmlaa n» uaaas conimerri»*» «I» capi ta l «•-
l i o Ii rl u.to«. 

B A 1 I I A 13 
A rou i r . . cnciireg»«!.* il* proiMolor ai»« 

H t m l . . . d* l lalua I »Ural la apro»oiituO lioj« o 
r . l a l rio »•• I n s t i t u i « Hln ior in i , t 'oaniln firm»-
tin I!i l in i t i iauient« quo o uavattador l 'e i l ro 
Ahf t r . n i uliiml iiuid*«r* »IU • Bio o » P o r t o 
b e g i n o 

ni rmlo o rio q u o al«a«twara ilo 
in.lru dn navegador portu|{uoir,coni 
•I iuiitiva. 

0 A N T O 8 , 111 
Tinjo. » u i d r , oaUn d a pedre i ra l i au rbo 

G r a n d i m.i t r aba lhador do n o u e Joai jnini , i jue 
l e r n n iitnti4t«i 

— C m Villa Macneo, no Ingar dpiinmiua.lo 
Valla t i r ando loi encon t rada num oaaada Iiu 
lllllt I I. 

A |.i 
t i 

toiro. 
Mein I 

r . . i I 
d i a . 

(I Ol' 
- 1 ' . . 

d a o|i 
— IVI' 'nu I 

Ma' .nel ! ! r.i I' "I 
Bilva 

— ll.fl> 1 il.lll , 
IOU I' Hill» do 
Cl'll: :l '••: ltflliuilO 
d e liiiiiii ' I -

Au < «<• I oi - t a o roa imui idaute ila lnesuia 
fort t i leia Ii... ó I'S]HI1I-.S\e! p o r es»* fallu. 

— Borracha .!• spachada, 1.2U2 kilos. 
— M. , . . . - - • - , . , 
l ' .ntmdna vapor nacioual JTorft Alegre, Mudo 

de Mon tc \ i l i< i o escalas, com ca r regamento 
ilo i n r i i n ( ' , i e r o - cons ignado a F e r n a n d o Ii. 
da Silva: vn]iur nacional Victorin, v indo de 
l ' o r t o Al<c; •• e esculta, com car regamento <le 
va r ies j io orou, cons ignado a F e m u n d o 1! 
Si lva va|ioi ai leiaào Ti irr, v indo do Bremeu 
e ( s :ilnt-. com ca r regamen to ile vario* geiie-

/ i - r roone r Biilow .v C.: va-
1L, ince, v i ndo do New Vork 
• . g a n i e n t o do vár ios gene-
iM'liiiari'O & C . 
ii'eional l'orto Alrjrc, om 

» Ki I ilo J a n e i r o ; va]Mir naeio 
m irausito, p a r a o l í io de J a 
incez ' ol<ou!>i'', com carrega-
|wrn Nov* Or léans vapor ni-
, com ca r r egamen to ilo café, 

iif n i r r r i t m * * » I i «••••«•»••" W " * 4 " ' " ' 
«In* «M. h* « *•««»• • • » • • d . j . U I l l U l I n . é » t*M«(KIII>M 
».[.aim I i ,«««. ..... • MM rt* I " M n , * i»4atf* 4 * f ' " i l » 

ri * m 

h >• 

(ui 

•.» nîirin ri((oro*o imiuori to . 
1 .1 m i Uli suo B*]iti>U'llii U i l , Mipn-

< liujc com um* cauivctvil* •• »eu 
. Onniol. gi-BViuiii'ut*. 

• ,i Hanta Cumi do Minoiicor 

r foi | rp^ü. 
n nojlp, realiaani-iic, un « o e r d u r i s 

> ' t isjni . ' i i lo* forçados. 
..i - mins iii»|W>ctnrcft jKilici*«* 

i n . lu I.iiua o J lanool öuiilo» 

in a for ta leza ila l iarra il.'i-
' 'orreapouilor a» milvas do 

Ettore tVcruiuvëea, por fait* 

lOt, COllHIglIlllU 
p o r iii^lcr. !•. 

cicala!-, con' 
l'IIS, lUUM-llllliü 

Haliiilaa \:ipi 
tn ius i lo , | i am 
uai I ><.../ m, en 
neiro; vupo 
m e u t o .le • 
leiu.oi / 
pa ra Ha m 

O i ' i E R S O R 
I i O N D E H S , 12 

. .iji ixÍ i iioi diluiria ac t iv idade 
i ,; :;i a p a r t i d a de t roj ias pa 

-diu o rdens para 
in fali t o l in, a i 

jiura seguir á pr imeira 

I. IH VIM CXJ 
o Milior de 
i.pta 

. o f.eial q u e o governo re-
;il ii a uni iesação ilo Trans-
jn^'lüzii . d o Sul da Africa. 

B U E N O S - A I R E S 12 
oue o p r e s i d e n t e J u l i o i ioc-
iuiento a sua viagem ao lí io 
ilo iV-çosto, p ir causa da pro-
. 'ita ca}iital (lo dl*. Carlos 

I ' i oce.1, - , r 
fios p r e j .i . . '. 
r a o Sul .In \ ii 

(* ÍUllji ... i i:l 
q u e tuilo .. llMu 
vallo, , - t .. ] r 
u rdem. 

i : ag.r, 1 I.i: 
volveu 'li .:uli', a. 
ivaal ;i ). .-. i 

Diz 1. 7 • 
ca a. l iaiá j. iomiv 
ile J a n e i r o j ar.: 1 
x ima chf^ni ia i 
I'lUo'. ini. 

P A R I S , 12 
A ec]io^a .lo uune l Uu Talv ile Ciam con-

Tessou liujc liaM-i o iiiariilo siilo cúmpl ice nus 
ialsiiicavõi •• dos (locumento.s a t t r ibu idos uo 
cap i tão A!lr. .1" Ure\'lus. 

— Emil io Xoln. sendo en t r ev i s t ado hoje ]»or 
um dô > ri-.i.ietores ilo 7-. Martin, ileela-
l'ou q u e só falará ilepois dn decisão do Con-
Helho (lo ( iue rn i , que se aelia r eun ido em 
I tenucs , ].ara ju lga r o caj i i tão D r e y f u s . 

Acrescenta o notável e s c r i p to r q u e não ef.-
creverii, nem o pre tendeu iiunea. o romance 
Bobre o ex-oxi lado (la illia d o Diabo, como se 
p ropa la ra . 

W A S H I N G T O N , 12 
0 genera l Alyer, minis t ro da Gue r r a , o r -

denou que os t ranspor tes q u e têm (lo pa i t i r 
b r e v e m e n t e jiara as Pl i i l ippinas levem arti-
lhar ia , aí m do Jiostilisar os j iequouos navios 
j ic r teueeules ás forças revolucionar ias . 

B A R C E I . L . O N A . 12 
Nes ta c idade derani so h o j e novas desor-

dens , por causa dos impostos excessivos de-
crotadob r ecen temen te pelo governo. 

R O M A , 12 
A (in::itta Vliiiult jml. l icou hoje o decre-

to re formando o policial L u i z f í i l e t la , indul-
t ado a n t e honteni pelo p r e s i d e n t e Emi l io Lou-
bet , da pena de õ ânuos a que lmvia sido 
condoniuado pelo Tr ibuua l 31iiilar do Kice, 
por cr ime de c.-j.lonagoui. 

T U R I M , 12 
E m ar t igo ho je publ icado pola fUaiiijxi In-

dufitriatc, des la c idade, o si*. Annr ra tone acon 
se lha os i tal iunos emigran tes para o l írasil , 
'(lie não so d i r i jam para o P a r á , E s t a d o quo 
> mosmo .li / i-or o eomiterio dos seus com-
patr iotas . 

C O S T A R I C A , 12 
Clií-f-OH lioj. aqui o (.onerai Iglesias. 

L I M A , 12 
1 oi convocado para a n u m h á o novo Con-

gresso nacional . 
S A N T I A G O , 12 

O p r o i d i - n t c Er razur i s of iereceu ho je um 
'auto banque te uu.1-. membros do ant igo gabi-
l.ote. 

| | I » *rK*iatiii<i. t U m U » . » I n j * •]«• *<w 
* • * .inwWUl, »I.I . . li» ' ' 
psl. I i n t i l B .11« . |* nrauiuls d» a*« pai» 

H Ö H T ) VIUfeO. I* 
O* liraaiUira» « q u i »»aW- » »'«mm 

ám a a i li' » • • 1'U'»» * " 
n l - l i o Fi Ih., il«- Alm.'i 'l*. )4«ili».l( d 
l l ra . l l , nu 1'ruHii«», >pi" W W t m M M 

— O i r . h l l i . i i a Mar t ina «reu111 li..)« | « r * a 
lUo-(lr*uil», o n d e 4 M|Mr*<!<j i . u i anel» 
dada. 

GAZETILHA 
i m n r 

rr*ai i l*t i ta , d r . Jnm* Maria I V r t m w l 
1'ioiiiiitor. d r . I rritai. H u i m a m m . 
KanivAo, IU»c» J u n i o r . 
IInvendu linaioro I». ai d a M ' j u r - l" 

jH'jo ar. |ir»*lileut«i a l e r t a a « a m o d r 
low, úa I I l | 2 liora» da li'*ulià 

Knt ion cm jniuami'i i l i i o |iro«o«ao i m q u r 
réo Antonin Moiruviia. uoou»»i!u dv t r r n u 

'.tt d r a t r r u h t f l do a i rna |«a»«a.l<i. áa H lioraa 
da iiolla, fa l ido r u m unia ua i a l l i a la * >u» au 
H"i Anua Junl ina Arau lM. uo roalu o nu p r i 
o. (li ando |Hir laau iuc j r a u uo art HM do l'u 

•Imo 1'i'iinl. 
l>.(|.oia dp te r o ar. pacrivAu lido «a atilo« 

tomou n palavrn o d r p i n m n t u r piil.llco, qi.p 
|irihiiiiaiu fur te urci|..*vni> PulXru Antonio No-
KMPim. 

I a? rufeirnrÍBi. ao rxa iuo d* aanidailp feito 
na vir t iuia e dl/, que Cb«o e.uiiiiu n&u foi lui-
tu li» |iruaenvn d a uuc lur iduda compelc i i ta i 
11(111 du dr jiii^s do Di re i to , que liavia pro 
nnnc i ado o n r r i u a j o , P, lia miando »e niaao, 
dix aer nullo *(|UC11P OXAUIC. 

(I dr . Frcita» t i u i m a r á e a falou duiMi lc II.". 
minu tos o te rminou u sun t H I M Ç i a ped indo 
n c Iiduwiia'.'uu d u reo u o ul t. .'loi i; I au uai-
xiui. i , pur c o n c o r r e r t u i nr eircum»t»iiria» 
ugiirai unies dua J" « Ti" du ar t . .1' du (,'u-
dign r e n a l . 

i / imndu o dr. ] i romotor publ ico te rminou a 
aceusavão, n dr. j iuk m a n d o u vir à presença 
do T r ibuna l n oll -ndl.la Aunu J u s t i n s A mu-
tes p sua flllia rc l iaminn.e i - t«—, esposa d . líio 

A qibits itraaliirani itM'Iaram'MMi e i (iode* 
ras as pe rgun lus feitas pe los d r pros ídr i i lc do 
Tr ibuua l , p romotor j iub l ico e advogado , du 
réo. 

0 d r . João l i a p t i a t i iln Si.uaa, um doa ad-
vogados de Antonio Nogua i r a pruduxiu u 
detesa e pediu a deaclassi l icnçào do c r ime ilu 
a r t . II'M para o uri . oUU, g rau miuim i do C j -
lUgu P i uai. 

1 oi repl icado pelu dr . p romotor publ ico 
que , con t inuando o q u e já havia d i to no ini-
cio dos debates , dir. ro i i l i s r no <'ouseilio dn 
sentença , quo com ce r t eza l i n d e medi ur l.eui, 
paru depois p rofe r i r o veredie t i .m 

O d r Adelino Montemor .> , uu i. j l i c a , p ro -
curou com proiiciencin r e b a t e r os «rgumentos 
(la accusaçâo, c, não lic",aiolo o facto erimi-
lio o, n t t r ibuc-o ii sogra d o n ' o . e não n per-
vers idnde des te . 

De| iois do fa lar longameiito, s endo por 
mui tas vezes i n to r rompido por liylnridado da 
pa r t e d o auditorio, t e rmina o dr. padre Ade-
lino Montenegro, lambem, ped indo a desc las -
sificação do cr ime do sen consl i tu iu to para o 
art . ÏIU.'! do Cudigo P e u a l . 

Após longos deba tes , o conßolho dn ju rados 
reeolheu-se ii sala secreta , ;is •'. liorun da .ar-
de, t razendo qu inzo m i n u t o s depois a con-
deiuiiação ilo réo a 7 lae/.e e meio d e prisão. 

Antonio Nogueira, q u e está piv(.o lm 7 me-
xes e 12 dias, devo lirai* de t ido , a té depois 
de amanhã , dia em q u e t e rmina o piu/.u de 
sua pena. 

.—Hoje reulisn-se a u l t ima se-sii.' d o .Tury, 
devendo ent rar oui j u lgamen to Luiz Carlos, 
acci isado do cr ime de b igamia . 

Xa ou t i a s t s .o dnve en t r a r em J u r y o 
nssassin.i do dr . Mario d e Camargo, Augusto 
Pero l l i . 

L O J A .DO J A P Á O 
Os srs. Garcia, Nogue i ra & C'. abr i iam os 

seus armazéns provisor ios na rua de 8. lien-
to, u . .'II-A. p róx imo á casa omlo t inham seil 
es tabelecimento , e na rua José lionifacio, n. 

, onde t ambém têm o cscr iptor io . 
M A T E R N I D A D E 

0 movimento da M a t e r n i d a d e , no niez de 
j u n h o p. lindo, foi o s egu in t e : 

Exis t iam no p r inc ip io (lo mez 1 brasileiras, 
1 i tal ianas, õ espanholas , 2 allemãs e crian-
ças agasalhadas 

E n t r a r a m : ã brasi le i ras , fi i talianas. 1 jior-
tugueza , 1 suissa, 1 inglezn, 1 hcä}iaiiholu, 1 
allemã, e fornm aco lh idas 2 crianças. 

r ivera in alta: -I bras i le i ras , 7 italianas, 5 
hespanholas , 2 al lemãs. 

P ica ram cm t r a t amen to : 5 brasi leiras, 2 itu 
lianas, 1 por tugueza , 1 hespanliola, 1 ingleza, 
1 suissa e 1 allemã. 

Houve duran te o niez 11 par los . 
Na enfermaria exis t iam .'! doentes , en t ra ram 

3, t iveram alta y o t icaram em t r a t amen to .'I. 
Na clinica g ra tu i t a , a M a t e m i d u d e pres tou 

serviços a l'i5 doen te s pol î tes , dan.lo consul-
tas de: gyneeologia, :!7, c i rurgia , 57: ophta l -
mologia, (i, e medicina , li."). 

l louvo o:, s - . ru in tos dona t ivos : 
de uma paciente, t r a t ada na enfermaria,115$; 
de d. Yiutoria t ' do P a u l a Souza, õií$: 
do d. Ber tha \ ' en tz , roup iu l i a s para crian-

ças: 
d o Diário f'o;irlu>-, 102$ ; 
do uma senhora , um berço e roup inhas 
da srn. Melchert , 1'JS. 

H O S P E D E S E V I A . T A N T E P 
1 ívemos o p r a z e r da visita do ur. Henri 

liallurd, I« secre tar io d o I n s t i t u t o Histór ico e 
Geoprapl i ieo Brasi leiro. 

1'arte por es tes d ias pa ra JJuenos-Aires, 
onde conta demora r - se seis semunas, o sr. 
Maur ice Levy, r e p r e s e n t a n t o nes ta capi tal da 
impor t an t e casa A lexande r & C'., de Par is . 

Devo seguir h o j e para Campinas , o m l e vai 
assistii amin.liã á lesta d o g r u p o escolar da-
quel la localidade, o dr. Mar io Bulcão, iusjie-
e tor geral da iua t rueção publ ica . 

S E M E N T E S D E L E O S I N T E 
A Secre tar ia da Agr i cu l tu ra ostii d is t i ibnin-

do sementes do leosinte, as quaes, com as 
respect ivas ins t rucções , se ião remet t idas a 

ualqiK.r lavrador des te E s t a d o que as pedi r . 

H 

Ho, J u .o II di « 4 - . , r , , 
(Si 'li» axnc rv io , «fa ' , , T U , 

lavr in*a* 4 r r t i n f w 
aa M u » Ar i a » » 

U t a i U " 4 . « H l 
Mi*l.iiu4" luMlaa (»( .« . I i U|ia. 

I. » a b « * » . | i i—lu I« .<» M» d ta i . aU" 
A t i . ilu.» .|Mi* U' -n a., di t " .UU ..»do 

pipia . ( . . I .OHI rail, nu 111"«*» da • •* 
K Juá»>, uu la ta». MM |wq lawu itanueto, 
IH . «al I» «au q â » f d au luubo 

f u »Iwrta | l l i ) M l l f a 
M t l l U l I t l U i t i t . M I C I P A l . 

Fur»iu alMlido- l u . M ' m IM liut iuua. 
auiiMia, 0 o l l * . » • I Vitaita 

f o i riu I n il 11 li»*'lu» 4 Ih.uiio«, I auiu". 
putai.M» » SI iiéu-«lii.ua italgadua d * l « i m u » . 
•H pulm.M*» * 'J l l j p d i n do »uino> 

A» r r i r » iimliliaailaa |MM ihbartvulua*. 
t i »Ulli... | « r p .»I ipai . il« 
A oaru» ita i x n lui * I'll.lui» *u JwrfO 4« 

ú ^ i r liú i réia. * d» ju rou . I l ' j m • I IMfc 
d r partipiru, I P » « • a d» vitrll», * I »Hull, 

i j u l leua* du eariatUu. eaii t 11» 
r o » u K 

I*.«! am a u r ont t ad"« In.uli m ua la t r ina i|«. 
f i n i . , i » »tguiul ' -a pr ig««*»», iptti «e a d i « -
i kiu rua i i lata au d r . t a r l o • M. l . « l> fo 
l.lll 'lio . I 

I . . . c a rU .no d o «scrl«»o <1. Cott i , a H K f 
yau cm q u e t reu l.iii* Halsiraaa • au«rt*r 
l l r u r i q i i e S r m e n . ( du r a r i o i i o d u m i u n r l 
l . u d y ro dp I ' aa t ru . »»apu;4u n i l q u e « l f o 
i .m - , i . o. i . » ' t o ' o, p. . .Ui M 
uulilicaçã.. , r tu q u e ë a m 
vaira ( i i u i r a r 'I lu.mai Hi 
I ' . .Iro F i n u p i i n l « «lu Hoch» o «miro*, a * le 
i l l A i t l . m I I . . I >. I.II U p » .MOIIIm.OII U. I r V 

I ou t r a u u i r su io udioifai lo i.» di«vraua p i f -
i r u m ilr nul laii^u de uuti. ' 

J l o ' . i i l o l l o do i'll| lli.o ( l iuqna, P in i« 
d e urpliam», lui i l cont ra i l " invr i i ta i iu 
Jaciiilliii M i n a * nlivoir . i , do qua l ó i n r t 
tanaulc Manu. I »«oliçalvpa du Huna*. 

Éatca p r u r e aua toram eutrrgi ie» au diifc-
c u u d o b'"tnm 

L.BILÀO 
O ai Mi.rrirn < uui)m.s r ea l i a j 1k.jp, ás 11 » 

f i » liora» da inaiilin. na lua \ l . t o r i a . n. ^ 
Ilm iiiugiiillco Idí l io du supPiiotea uiuveia, eu» 
fi'.ruio o aiiiiiii.cio q u e puldicauioa c para ,o 
qua i pediluoa n a l l ençau du uuaaoa l a i t o n « . 

8 A L A D Al t M AB 
llenlisa-hc aniuuliit, ás h horas d» uoite, na 

cil g ,nte cala do lirmiis, á rua do K. H a n t a 
c. u igi a . i elo eoiilieeiuo proiessor Mang««, Uta 
Melillo d e esgr ima, pa ia o qual loiuos gent i l -
m e n t e co i iudado» . 

No p rogramma, q u e consta de vario» ua»aj 
<• s. triiiiam | w t e a lguns disc ípulos d a q u e l e 
r jai tadi. profeaaur. 

F A L L E C I M E N T O B 
Yicti tuada por uma 

hontem, á l,:iu dn inadrugndn, a «ra. d ( iui 
l l iermiua Amelni Santo» Araujo . 

O ( a t e r ro ruulisar-se-A. áa ti horas du l u i ' 
iiltá de iiojp, s ab indo du run Conse lhe i ro Fur* 
tftdo, (il. pa in a Çonsolaç" 

Não I.h convi tes . 

O sr. 'I'. P de Carvuli io. tondu ub t ido jx>r 
compra u act ivo du massa de A. S. do Car-
valho .t; i con t inua com o mesmo ramo de 
negocio, a rua dus Lazarus , n. 10. 

•i. • a r «dirai*. * ta^t- | » W q** » • • 
f a r r l » lo..v»ra» 

I lu .1. « tau* M » * « taud -M ' 
I U.li... tat I ' M Vm M* - | | | |« . «M-

m» lu. n**l. / / « . a a «mmm Tm-
I, .1. ' « u a aa r ta ïua i 

. : , IV. V»»« /»i f 
PaarnuM *»«. . p m * ^ u » aaa»"«* < « » * • * * 

p .a .Uni .a . • d . . . aill«!*». *Ai*A* 
.« ini.-n -a Maua «a| . p i » r u l o . . i-omu lui *»!• 

A u l r a d r UrHilliai «in |Ki.Miauu i» |» t i> Ao«»H-
«rlliNiiu- il ii>l«llitiraw I .»n4ata . «ta«»»»« 
MaaaMrt . •)*« u»m M * 4 . »I'«|«-u iJMMidu ta-
t*m iMi uiMuwlin 

Nu», . ju. tauiua l»UO uiua » n i r r » »- ul t r a 
a«*« a..a rli*|w>.» .la» aaubul»> quand . . \ b o 
aua d i n a r r l o a uu aua «UaaWo». | « « l a « " « 
Atatar d * tala. »uaa . ip .ndo «lu cUaj^u . » ta 
il* u i r l i aa l l a I 

I V d m d u Iba di' 'Pulpa« f r I * o » « r r » a ç i * 
•lia* arluMuua jiaata - r a f r r a n i n » •)•« * | » * t i l 

>..H.i ams'ite <• nu»», ru i iw l l i " 
11..ja, f r i i u a t r a taqirpaauta^ao Aa ope r t aa 

A i ' . » m * A* #Wi"iArtdr. 
L I 

l A i n i . I K t IM» M I M M I H« 1 0 1 4 » S . I U I 1 .0 

P A R T E G O M W C f t O l â L 

M l l u AIM) I 

M r»1t>A U A* Jul lui é ê | a » I 
Kl» M M M i fruaatAA* * b « » I «alaM » 

aa. l a r r ra r lu • itulual. i i * - i a » l " « taM A* » 
Iq .1 I » « 4 | m 

t t a . i l . . . . lu«», lauii—pta*. r«ï* l « M ' 
au l* l i l i n . l a |»4* da « l ( t . i|Ua ««*•»• •»• 

t W au I.idu-Ata, I i n l i w n i i i l • il tarrr«Au 
n « u 

A I k m a da ta rda . » i.tar*»d» Araiu* « • a u . 
p .um., »..It .tido o . I aiipu« * « P r ê t a i nrif ' i r l i .« 
u* lama »rUaa l« |iala maul.A. a—nu | n ru ia iw-
r»ndl . al'< .1 kura«, q u a n d o •Mll iurauoo, lui 
«al.aUlui.la p r i a da " S»|*«». qua am *ala.lu d* 
filtuaa* viii'.ruQ ali* t koraa 

A u l t ima liora, o» iiaDuua r r l ra l . i ra« i -*r » 
«ul la ïa iu u u t a u i r n i a * m w i i.* A* " l | U . « * 
quai taitaa h v M ' i 

• i luuvuiiviito do d i a lui cunai ila r a i n 
lar ouua t andn up* . . r i .» «m | « | i r l i»|»»»«»4» 
l.a la»a lia » ï | 

(I» o l m m u s do ilia tmalu d e " i f a " "II1 ' 

f 'AVAll \ C Y V W AI 

MBI'KO» 
Ml't.l '. H tCl r i ' i r . | ' ' 
a, aarta« r '.;. l a i i » ' I' • i . 
f ».... ' . r t»-r t i «» .ra. « Il A 

O « I . » 
un 4. lu . . 

h.« » '!.«. 

r 

I V H".«' 

D 
•ir«' 
À* 
D 

ItfA «tu 
l'ÄI VU» 

liftH OlUor1 I»w Frait o M« 
A an»««* <««itau'i6r»0 d« l»r 

i .i* . t. 
A MAI Ml *»• \ VU.AUXi» - f - » « 
U i • i 
|>**iMtAc* « on»BllWio, tHA 4» QwUani«. »" I. é* I à* 4 MCâ«. 
kiiéiKci* ru* ú» Cwm*h*1«vA*> ii fpitifbiii», 12" 

DR l 'AlM MMA — ÜMlè«o~ «'«••» U» théfiM f » \l 4» 
No« rmMn n. i«- 1 à* 4 h.M». - * *m*4» 

It«rln <1<* l'ii*- it «U». 4*' f I » 
rrKKAIH"» I»K »AOAIiMÃItH-rínie« ».ri ra r ••]>* 

t ialiheni« d« qioia-»UA« •* do< tyufclliv i«*-«-
diratari .i «• 4i««'»t v.i. CoM«lt«rio in» l 'u^ita. f. d« 1 
À» S Ii« R •»itli'ori.» TUA ûo- UMfHMf». U 

H Al ^RKI•(• MKl'PIR«^ » Ml m..!«M!aâ_4ai 
win »va* K«a Uai»A> liuri»' 

l.iiiiir, ».ii loiuu.tuii«, Kua ú > Th »«aro 11 
r. i «,»r«1o 
j: l«oTtTVAf.I>r rAMAUlO~M«lioo-R '»'4«»c!a 

laia ôf * Hu'ito. i:*. I C^âUtia» Ja« 2 à* é. 
CH»*ia<te» .i ']ual'iu«r bora. 
K MA(iALtAm Jt'NIOR M «die» «^-raJK 

m luoviiu» da amlU. e »yi>liilitica* (oi.au1. 
torio Rua i.lUwro liad*ru M, de l u* 8 i.uia» ** 
TravpM.i do lirai. 

DI!. P!.f»RHKi'K-Me4icn C.n Ophtha!«!« toeica 
d<* ll«'id»l»)f»re Ktpncialidftl» Moléstia* <»ilio« mivido 

r tiiriiAii'a. Cou»ulU»iJo rua <ic h H. nU\ i-7 I-' a» 
liora«. Tolephoiiii 177 Rosidi'ncrn A%ei.ida Jardim da 
inNMkçAo n. 34. T«?it'phQM*v ! >4 nOLPBTIAfl POR Oi.HOB — î>r. Theodomiro Te', <a. r«ca 

lista da Reiipf.(oii«ta Portaguaza dt^ta capita!, ca m 
terno d« CUNHA dos oLitus «ia I nuidarte de Jiedicmi 

nu dv fc JoSj, u. lü, de 

D 
—CI 

D 

it T»le 
à, a» i a. i 

tic*, leiiaa 

«au CM 

l^.iMlrv» 
p i m . . . . . . . • 
H m luiiyo . . . . • 
H» « 

Nrw-Yurk 
( i b. r.inu 
r . in l iA l..in<pieiro . . 
Cniilm a iiiix» mai lin. . 

It'l.M VC P. 

1 
u t u nu«! t » i ^ * 

P I H 
I . I H 
I .4IU 

P l/H u 
P .1, M 
l'AULO 

h r.. 

M 
I . M t 
i n * 
I . I K 

M 
un 

•<i$7UU 
.9. 
J ï . 

Ac 

Kiu d.. Jan«im i oatii lacia 1. 
lo»uo eardiae*. falleeeu I i a . i ùur». 4» u n « 

jï: »VI.VI0 MA) \ Vdir» ".Irin* e ti . • i .t« innho-
U m ru» rta Yalrane» ' « » m» 
d» c»'.«» a A-u», o. a» muo j.» 1' tel A. 
ç i . i m - a medica nr Ann.Toa* rmANÇ.ia no c l'on 

M 

l ' e sumo «loi premiou 
lednrov o i t r a l i i da em 1 

l'IlGSIIO* DC 1 

la loteria da enpital 
1 do ju lho d e 1HH9. 
.'KJ0$ A ôll'l» 

7107 2 .'.'S 

Ú3 

SIUO 
!i5-j;i 

l;lfl«l 
'J'i'J27 

1« Nane«, loim.il pi i faiu.il.ilc do K. i f rx-iincnio 
d* fllnic» de c r i i u i ç f t - d» ' " ' H l F«ruld«de tom prailM d. 
aoaalUMad« Paropa — C « u M l l t « r 1 o c r r f c i d M C i a m a l ' . . r e i . . 
d e A l i r r a . I » - L a c U ta. i l « B I ú II C . uiuaLÀ « d a . 1. ' » a -
da unia - Tilei 1.1,1111 _"J 1. 

O I . F f i T I A S INTP.nNAS WOI F R T I A 3 IIR G \R0ANTA, 
r a r i i . c n v . l o i . t i n s o » o . j r p h i l l t i c a * . n i j e i i « : - : * , d i I. 

. 1« b r . u X A C a . l o . c o m p r a t i r a n o h " . p i l a i - , d a B m u ? i 
C o n s u t t o r i v L a r £ o d » l i i i , 11 1 t i t a u t t a ^ d j l » . i 

DE (ARLOA VARCOSCEI.LOB — P.a-tant« lalhadrati 
co d» I'ar3llad8 do Mediciiia d. Hio CcnaulU., da. 

'i I" I hora., na rua do HAo Uimto. It.KeaMeaa Alin. Barij 
da humor», 40. DO t T O R A H A F 1 E R E N O T T E - U f l i - a o p e r a d o r a a | a r t . i r a 

l " l > e . . a ) <l«.l . I i i . i i í . a . . l a s o i i b o r » . 11 m o l a a t i a a d o . 
c l t i o . . c o n a a t u . p i a ç » ' 1 . I i - ( . u i . ' i . 1 2 2 . do « l e i o - d i a 

h o r « . , i c f i i d c i i c i a . l a d e i r a fc.ní. E i i u i g e u i a . 2 7 . i c s l i o u d o a 
c b a m a d o i . 

Os ima ABNAt.DO VIEIRA HF. 0ABVAI.H ) « T.tlll FERE 
KA BAllltKT'1 r u a d « H l i o n t o , -'I. cu.u.ta-do I at 

d a t a r d o . r e a t d e i i i . i a d r . A . Vieir», ma lp.rai.^a, b, o d i 
L. I1. Barreto, alamaila dl Triumpbo,4u. 

Dn t' HOMEM |iE MEM.O.—Medico. molostiA. rr.erilae. o 
nerrosa.; 1 c.idouiia alameda I .irão d-- Hm. Scalia, 

li.'cpti£co n jeo oaorlptorio, ru i Luro 11». a.ios do 
Wutro Praiicoi da 1 ás J Li 

rUAUMAi : \ AIRORA de 6 Macedo 8car. . maAur 
ta, n' „V. 

rAUTElEA 
R 0 H \ I i E M O R A F . t í P a r t e i r a : A p p r o r a d a p e l a 

cacúla m e d i c o c i r u r g i . a d o 1 ' o r l o . c o m 11 a n i l o . 
; ^AN.NA 
l oratt.a Atltiude Uiamadu» » i.ual iuei liora.Pua Ocaeral J.r 

««• aim, »1. 
OPERADOR 

DF. OLIVEIRA FAUSTO, operador, com pratica de Pari. e 
Vieuna. Mote.tiai cirúrgica., cirurgia ila= vias urina 

' rias, útero e annexo. 
OFERAÇ0E3 de peijoeua o alta CIRUMU 

ConBullas a rua do H. .I0A0, r. . lai 2 á. a 12 d» tarile; 
t Rc.ldeucia. Avenida Rangel Pe.taua, 193. 

ADVOGADOS 

09 HR8. A. CELBO OARCIA o í'0l"T0 HE MA'1AI,U"RH 
IC-ni eea csiTtptorio de advocaci» á rua do Quartel, 22. 

OB DRB. 
cacrlptorio de advocacia 

1 7 X 3 
1 1'KfcMIoa BE J »'I? 

'_»;..,:( itjil'J r.ll IÜ0 
f> rr.KMioa nit l o o i 

18372 '.'11'Síl 'J-"Í8I E.ijOl 
2 ) rtiLMio3 PE Õ05 
«212 7.:an 777K K183 
ÜMhO 1127(1 12SIIH Mui!! 

15:1« i 1I'.4'IH 21117« 2 « j 
27;'51 2H182 2H28I 2ÍHMJ7 

ArruoxiMAíõEí 
17388 e 17H1I0— 40$ 
274«« e 274Ü8— 2'ii 
20227 o 2 0 2 2 9 - 10$ 

1IF.ZENA» 
17H81 a 173!«)— 30$ 
27-W1 a 27470— 103 
2o221 a 20230— 10í 

Todos os uuuieros terminados em 89 têm 8$. 
Todo» oh Humerus te rminado» em 0 tém 2$, 

exceptuaui lo-se os t e rminados em 811. 
Te le^ ramma dos prêmios da lotoria e i t ra -

li ida hontem, recebido pelos agen tes geraeu o 
re j i reaeutautoe ila Companhia do Lote r ias Na 
ciouaea, Or imoui i Coelho. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

P0LYTDEAM1 
Pr inc ip iou au te - l ion tem o espec tácu lo coin 

o p r ime i ro neto da Mascot te o t e rminou com 
a Cavallcria Hunticana, e m v e z d o s Par/Uacci, 
como estava a imunc iado , devido a súb i t a in-
disposição do t e n o r Derulieis . 

ÍJevido a inda a ou t ra indisposição da Bi*a. 
L e r y — s e g u n d o nos disbernm— foi o pape l de 
iSantuzza e n t r e g u e á sra. Cezana, q u e quan-
do o can tou lia a lguns anuo» atraz, aqui , no 
an t igo S. Jo sé , ag radou e mui to . 

E n t r e t a n t o , agora, a sra. Cezana apenas 
conseguiu can t a r bem em um ou ou t ro trecho, 
q u e não cont ivesse notas agudas , po is que 
cada vez q u e t i nha do omit t i r um lá, um si-
bemol ou u m si natural, fazia-o com esforço e 
c l aud icando sempre na afinação. 

Sem embargo , como já dissemos, teve mo-
m e n t o s fel izes e jogou mui to bem a pa r to d r | - J 
inntirn darjuel lo pape l . 

Os srs. Almansi e Pozzi t ambém não ecti-
ve r am tão lions, como das ou t ras represen ta -
ções desta mesma opera . 

As srns. Jíatti o Maraugoni , d i scre tamente . 
A par te mascul ina dos coros foi bem. 
A pa r t e f emin ina no 1" coro da opera , que 

«' cantiula ent ro bast idores , en t rava sempre ^ ^ ^ 
a t r azadnmente , s endo isso cu lpado q u e m lhe 

CINCINATO BRAGA K APPONHO ARINOS abriram 
á rua do H. Bento, 55, onde 

podem ser procurados, das 12 ái 3 hora* da tarde, para os 
uegocios de suu proflssáii. 

«fi AIiVOGADOB Rodrigo I.obato e üenrirjna Lobato, advo 
gani cm Araraquara, o acceitam nejocios para íjualtjuer 

pouto do Kõtado. 

Olin, LUIZ FRHDKRICO RANGEI. DK PRKITA9 ma dou o 
teu crttriptorio para Jt rua Marucbal Dcodoru, u. 2. 

DINAMKRICO A. do REGO BANGEI.—Advogado Rcaidencia 
Hua de Hanto Antouio, 74. Cüoriptorio: Rua da i^uiuuda, 

2. ti. RAUliO 

EtíCRIPTORIO de advocacia dos dr.?. Vlallboim e Pedra To-
ledo e Sampaio Viauiia— lludaram o aju i-Hcnptoiio para 

u rua do Novembro, 24, dtu 11 ás 4 da tardu. 

08 BUH. BRAZIIilO MATIIADO o ALCANTARA MA CUAM) 
- Advogados-Resideucia á rua Aurora d- 1U; «Bcrlpiorio 

ã rua Direita, u. 15. bauej do Credito Real do tí. Paulo. 
LEILOEIROS 

ELISIÁRIO ANTONIO LEAL, leiloeiro. P.scriptorio Rua do 
Coimnercio, b; Resideucia, Rua ('ousolavão. 1.8. 

ALFRKIjO C. PHRRIRA, leiloeiro matriculado, lí-criptorio, 
rua do Hanta Thereza, 0-A. 
DREIRA CAMPOS—Leiloeiro official do jnizo federal ma 
triciilado na Junta Coiniucrcial. Itesidoncia, largo Ua 

Liberdade, 43; estriptorio, rua Maruchal Ueodoro, tí. 
CORRETORES 

EENRY WIIITK Corretor de fundo3—Escriptorio Arsocia. 
çRo Commcrcial, «ala n. -Preposto: A. Pinto Moreiia 

- Endereço telographico—«\Vbite», i3. Paulo. 

CORRETOEES OKKICIAEB — Estevam Brtrolla- Corretor 
tlu «nudoa, ó onoo.iti uil.i iia Pra^a <1« Cominerelo. rias 

11 hoi iaD uu manhã ás d a tarde, r ee ideuc ia ; ' a rgo do Cora-
ção do J e s u s , u. 17. 
gLOY CRRQUERA — Corretor oflkial— Rua üo Commurtio 

DENTISTAS 
DR. WORMS. — Especialidmlo: ourilicaçCes. dontaduraa o Jen 

tes u pivot, rua Pioriauo Poi*o'o, (iintiça Direita-

M , 

U NDO» M'lltlto» \ Cl.ll. < Will] 

Airfare* do E.'Uiio. . . — ! i |"$ 
1 > e r M i om 1 • / . . — 

& « „ . . . — 

I.M4 da Canuira Municipal. — — 

1 " rnipioctimu . . . . —. — 

H.• . . . . . IHlt 
1.» . . . . . 'lu* 
r. • » . . . . t « * 
(i • • . . . . Id.» «• 
I.i t d.i C.miaru do Santo . Tf S 

ACÇOEB VK BANCOS 
IM« i * * 

K Paulo I f s I I I S 
Unia» de B. Carlo . . Ï W » s : . : * 

. . . a lu*,'., ita$ u r * 
União île S. Paulo . . — 

. . . . 70S. . a n s 
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. I l l a . Iiiaiu, I . M ( ' I« . l i l a . I'l' i 
ilrtii. 

II . ' I 'e l ' . lar 
I . M I.' I r m u »rr.»ii.^ n I fur l., | . 

Juaá Prmicifti'i, I ' iuUalri. I loilinli ' . 
»••Ian i|.. .ein» * MU 'III!» »Ii i" , ii 
Hin bo, i ; K !•' yiM ilila« vela» .le 
ill!** »aliau. a JIM - I i n u r U ' u 1 'n.l i . 

I I ' . I i i . , (Irmn.le 
O li.iltim '« 

nil.'.», I 'J JI r . ' j . 
uriiaui. 

l i e llnj.iliv 
h ? i Ml TN 1 XU* 

e a i i a toueiul in, 
ilit%a inanli'iirn, 
liiiKUiV»". I" ' I I 
KralUiaiiipt .. ' ' 

r e n t e l . 
•It..,-, Ii 

. lu» 

M 

C:iS JOO 
«ii$ 
t)u$ 
(is-T.i r . 

m aeç.-ici- da Companloa Paulictí', a. 2. 7,-tiO / 
K nient, idem, a 2.17- iMi 

ÏÏ2 idem, idem, a 2 iVSOUfl 
Il III idem, idem, a 2. -$'ii ,u 
11») idem, idem, a iMliSiXJO 
l ' O idem, idem, a 24l,SUOU 
2i Ml idem, idem, a 2 i' i.s'il »II 
1IKI Idem, idem, a 24I®<KHI 

511 acções ila Companh a Mugyanu it. 2 - f i l l 0 

iliiva nu enl iai lne. 
(.) coro rel igioso q u e se ouvia i lontro da Cfl-

pel la foi uma las t ima ! f^uem estava ao liar-
nioniiim n ã o paliiu a i juanlas andava. 

A p r o j u i a orebcfitra, de ordinár io bóa, coru-
m e t t e u d iversas fal tas . O olioista, quando , em 
doterni inadii oecasião, toeava uma sortita a 
d, ^'.r.li.M-t,. í ii ;.-"oriiiiiel li,lo iiinn lir-tnor-

C A S A S R î i C C r ï à ^ E K K t A V E E S 
ffOSTA PEREIRA Ä IIEUMOHILA. Loito, qiioijo« montei 
V ga fVcfica, bebidas Unas. rua do Rosario, U. 

n. Dá-su (Unhei 
capital iniuuib(i-8 

d'3 comprar o vender acções, lettra^ liypotliecarias, pre 
dus, terreno&ote. Cuucion.i tituljs o deucònta letras ca-.Iuc.is 
*IJ.1U A NT TN KS DE AUREL' Ru» DnciU, n 1, ( , . 

tfl !•,,..,. , i **i _ t- ;III P a u l i . 

ÄUCil'HTO SCHMIDT, rua rto Quarte-, 
io hobro i/ypoltii;cft du jiruJi.i, na 

I-EAÇA HO C0MMEUCI0 
l r . f leeter de niez, sr. H. lîcd n••">•. 

MAI. AR PAK A A EUROPA 
Ealiiilas Uli Ui . 
a IS Ovaria 

l i CordiWr. 
2U Clyde 

MOVIMENTO MAUITIMO 
1 / I C II C3 I S P E II A D I I N t II : 1 

1:; líio ila Prata , Co':': H ': 
14 Londres e e:-i\. Mozart 
15 Hamburgo e c c . Dettrrm 
Hi Gênova e Nápoles, HW«/n»9fc* 
Iii l.i.-1,6a o ese , Miihnigr 
17 New-York, Wurdsiiourlli 
17 Bordeaux e crc , J'orti'f/tiL 
in Kin iln P l a t a , J'ro<-ci.tc 

ï i rcEEJ A SAUitt m ; u 
1:', KiO lia Pra ia , CMenz 
].î Kouil anipten. S de 
1 I l l"i . t t\i' .'O r e. r., Parlât 
15 Nova-Ol'lóaii.1, Colombia 
IH Miir.-elha e e:;c , Jrovnh-i 
: ' l M. ntevidéo e ete., l'o,1o-Alrg,r 

Hainhiiritii e e.-i-. /....',,i to 

11. lia 
S T I r 

. l i ta loticiii. 
i.l UÍ4A1 Ui.l'.ti , .. 
U II 11 1« du. , m . 

t . lovft l ini 11 IleikOli . 
D o Parai.ngiili 
A I* :i.;l n*e%ioê l a n n l i a de i t. .. 

( ' M l ie .a I e n g r a d a d o | iUu f a - . u 
l.i l te A C I . ti ba r r i s «arne, u lùbu 
limo. X I r . angu lo 1 : m a l a . a u i- l in» 
n io <". h i l . a .M P I«« voluni .n roiq 
horioa, a Anlouin l ' o i e i r a A u l r « k 

1>o li;iui|,e 
/ a e l i a r i a i saccos uni»/.. 11 .loi • ' 

dn * Hiveira. 
Do Cauau^a : 
L e t r e i r o V saecos a r r o z , a l i n . , 

l ieiro 
Kneuwuic i idas 
l e t r e i r o I caixa h m g r a i i , a A * 

C. l e t re i ro I enixa peixe, n Vie | ,n 
KIIS I oaixaa Dore*, i. s . K r e m e r 
l e t r e i ro I nacco a r ro / , a A. ( . u n r le . 
1 ea ixoto ovos , a Manoel I-'. Meli'*/ 
I oaixûo gall inl iai , a l loujumiin K 

M a n i l e . t o du vapor nac ional t 
t r a d o hoje . 

D e Po r to Alegre 
I i O C 1 f a rdo vaquotas a Autoii i ' , 1 

Silva .VAS -2 caixi'ie» a r r e io s . I • . . . 
P a t u s c a u l ' i l l io D S 1 caix'io . , . : 
dos diversos, aos mesmos . 

D e Pe lo tas 
l.ctreií-o 1 et.i:;a p e d r a m: i .mole , 

latlo lavatór io e 1 eaixa Uoees, a ' i 
netta. A P E P E jI»1 ca ixas sal' .i", u 
1,. ite n C. Marr ins .V*i di tas i l .,>. 
r enço Mar t i n s A t ' l \V( I f m d o - > 
12 caixas nlho«. a Manoel I. P u 

i ïi ; Des t e r ro 
tas tal o inhas , a (.' lî ' 
m l a . 
1 caixa pe i to- de ; i" 
letreiro 2 sfti ' . 'o. iar iul ia 

Joâo .lortre I ifiueiri lu 

le ». 

( S 7 r . 
Eneouiui 
l .o t re i i .i 

Se l iaumann 
r.ote lwulia. 

t; h 

"ma. 

F '-' 

r 

a n urrados ai 
1) 

id, . 
i pu.. 

tl L 

il'. 

l'ienes lou',a, 
de zi l i ro, a 
pajïel impiu 

s. a o rdem. 

a ordem: I I 
Mn 

i l i a n i r a s 
I' 

I -^jL-tr--* '— 

0 ESPAI.IIA-BItAZAS :iX( ONTRA 0 (JCI) 
I)ES E l A 

ins ta l lanis l i cqueua no seu no 

:ii fu i ep..i 

nlgiima 

••rasiio-

—',111.'' ii.li: 
vo lioniicilin '! 

— Ksta noite... 
1". neeessor io que tu llio ni-rai 

ni ida, pois liem sabes q u e iam 
nlieiro.. . 

—Não te ítipüi' íiiodefl com cousa 
Ar ran ja re i tudo... 

— Bem, 1'az o q u e en tenderes , P.n 
me . v 

— Aonde vais ' 
— A' rua da Esperança. . . 
— F a z e r o q u e V... 
—Começar a minlin devassa. E n t r o na po-

licia, ou , por out ra , vou Iralialliai- por minha 
conta ! Sou cliefn e agente ! Obedeço no meu 
«faro , e quando disse: < A caminho, meu ve-
lho, é preciso encon t r a r o ve rdade i ro assassi-
n o d e Andrade Moran !> tomo logo o bond 
d a s minhas pe ruas e <bato... 

— T e n s d inhe i ro ? 
— P o r emquanto , chega -me .. 
—Vens j an ta r ? 
— D e cer to q n e sim. 
O ex -vend i lhão embru lhou em mui tos jor-

n a e s a garrafa q u e t rouxera do San t Anna, 
m o ' t e n - a nn a lg ibei ra do seu casaco, a b r a ç o " 
H i rmã e sahiu. 1 

C I A I 
'IS DOI S SKCIiETAS 

<> Kspalha l l razas j i e rguntava coi 
•\íd fazer, e se o mell ior não era 

a uma empresa impossível , quaudr 
os olhos, deu de cara com os dons 
í i Hide i o Capenga . 

Ao vel-o, o Cliude fez um n. 
surj i resa. 

O Espalha-Uin/ .as encolheu os 
d i i ig iu - se para e l le . 

—(dá ! que se passa, meu caro' 
lhe elle. Po rque ' quo a b r e os 
pcr .õos V Uii-sc-ia q u e se admira j or me vi r 
a liassem pelas rnas de S. Pau lo ! No eintar. 
to, deve pensar, se tem a lgum bom senso, que , 
depois du que se passou na Policia, eu nfio 
podia jazer por mui to t e m p o dei tado sobre a 
ta r imba .' 

— Ali ! já sabia que lhe haviam dado a li-
be rd ide , respondeu n G r u d e . 

— Então, porque estíí s u r p r e h e n d i d o '' 
— Por vel-o aqui . . . 
—E que tem isso '' 
Por única respos ta , o G r u d e sorriu. 
O Espall ia-Brazns proseguiu : 
—(guando se tem a consciência tinnqiiil la, 

anda-se por toda a ],arle, e a té por casa do 
chefe do policia. P reven i -os de que não esta-
ria preso d î n a n t e mni to t empo e parece-me 
q u e se renlisQii o quo disso. F ina lmen te , se 
estou livre, não o devo a vocês. Com ti tal 
his tor ia da navalha q u e contaram, iam me en-
ta lando bastante , mas não snppuzeram q n e o 
ca te le i ro vendera no i n u m o dia duas <naifas< 
egnaes. 

A gen t e póile-se rtiganar uina vez por 
acaso, volveu o Grude , coin uma careta sÍKiii 

iigo O qne 
renunciar 
e rguendo 

agentes, o 

c.x iniento de 

hombros , e 

) ierguntou-
ollius como 

dns .-o-

Es tamos 

p o r aqu i e não podemos d is t ra i r -

enehe r e desj ie jar ' 
I 

t a ia omle lhes t r o u x e r a m uma 
ilho. 

andam de serviço pni 
Espa lha ïïrazas, ene] 

;ari'a:a 

aqui 
anilo 

lia a lguma novidade 

.ma landro 

lia 
po i s 

por quem 

esperanças i!e agar-
íie roto cont imía a 

lie:iti\a, pois a mui to jus ta obisevvação do E: 
pal l ia-Urazas l i - r iao prolundanioato no seu 
amor próprio. 

— Com efieito, toda " gen te se pôde enga-
nai . re]i,.-tiu o ex -vend i lhão rindo, mas hão ilç 
concordar que vão na rédi as vict imas dos 
enganos. . Comtudo , como sou bom rapaz, e 
gosto mais ile r i r do que zangai me, não lhes 
que ro mal pelo q n e suecedeu, e a p r o v a íí que 
os convido a en t r a r nlli naqueTa taberna ; 
alim de b e b e r e m ni.B • eojiitos ,le l iquido.* 
Aeccitam ! 

— Mas . , começou o G r u d e deveras emba-
raçado. 

- í l a s o que i n t e r rompeu o Espalhn-llra» 
zas. t-ío reeusam b e b e r lia minha companhiay 
aereclitarei q u e a inda têm duvidas a meu res . 
pei to , e q u e a inda me tomam por uni ma-
landro . 

—Oh ! n ã o penso nisso ! disse n 
cre tas com vivacidade. 

— E n t ã o accei tam '? 
—Sim, mas com uma condição. 
—Qual' . ' 
— E qne luremos tudo a correr 

de serviço 
nos. 

•—liem, I 
—Vamos 
—Vocês são uns bons rapazes 
Assim falando, o Espolhi i -Brazas abriu a 

po r t a ila t aberna , e. vendo um gab ine te ao pé 
do ba le io , en t rou paia elle. 

— Que dese jam, meus srs. V pe rgun tou o pa-
trão. 

— 1'nia garrafa d e v inho qne seja «do lei-, 
a lguma cousa pa ra --trincar, e t res copos. I respe i to u a i l e sappanção 

O s t res homens instal larnin-se no gabinete , véu ap rove i t a r a cxcel louto occasião 

pe r -
os co-

le 

—Então 
guntou o 
pos. 

—Vigiami s... 
— -Ainilu nu traía d o negocio da 

lerro '.' 
—Sempre . 
— Ora essa 
—Sim, m e u caro. 
— .lá cnoon t r a ram 

mo tomaram ' 
— Ainda não, mas 

ra l -o q u a l q u e r d 
fazer das suas... 

—E poss íve l ! . . . exclamou o Espa lha -Ura -
zas, rn-gnendo a cabeça . 

—Sim, m e u velho 
•—Conte-me isso p o r mindon. 
—Como sabe, Margnr ida Moran tem uma 

filha 
l iem sei ' A p e q u e n a que mo 

de te r q u e r i d o ta inbem assassinar. 
— Essa mesma. 
—E e n t ã o ? 
— A 'pet iza> desappurecen . 
O Espalha-Bin.-.as fingiu-se admirado 

perfei ta na tu ra l idade . 
L e m b r a m - s e , d e cer to , de q u e o ex-vendi lhão , 

não tendo confiança a lguma na polícia, so deci-
l i i a a n a d a dizer d o qne sabia, e a con t i -
n u a r sósinlio as t u a s pesquizan. 

No emtan to , este facto não o impedia de 
dosejar Haber o quo pensavam r a Policia a 
respe i to d a desappar ição de Mar tha c resol 

q u e se 

accusa vam 

com 

:dil pessoas q u r 

eu í repet iu elle, 
nute- l iontcui q u e 

Andrade Moran q u e 

lhe a p r e s e n t a v a . interroga 
p o d i a m rosponder-llu. ' . 

A . p c l i z a . desappare ' 
•—Situ, m e u caro, ite.nl 

não -e vê.. 
E foi o assas ino d 

a fez de sappa rece i ' . . . 
— lie ce r to q u e sim... 

Ah ! suppêiem isso ' . . . 
Não, t emos a cer teza o provas . O assas-

s ino t r aba lhou de accúrdo com Margar ida Mo-

—Não ó possível . 
P o r q u e V 

— P o r q u e ella está presa. 
— A p p r e h e n d c r a i n na Cadeia u m a comcspon-

d e n e i a q u o manda ram .. l i m a cousa deveras 
e n g e n h o s a . Cm systema eonqi lc tamento novo... 
Mas os g u a r d a s velavam c descobr i ram a m a -
rosca.. . 

O Espa lha - l í r azas deu um violento mniTO 
lire a mesa. 
—Ah 1 a inda b e m ' ! disso elle depois . E vo-
M a n d a m na pis ta do gn jo '» 
— E s p e r a m o s ngarr.-l-o m u i t o b reve . E fi-

ca remos a legres , pois é t r i s to ver pugar u m 
innocen t e pelo peccador. . . 

No dia em quo p r e n d e r e m o bandido, p a -
g a r - l h e s - e i uma ceia appe t i t o sa ' E creio q n e 
n ã o »era mil i to !.. 

— Mas, obse rvou o G r a d e , sorr indo, você 
d isse q u e liavia de aga r r a r o tal band ido . . . 

Disse, e r e p i t o . . 
— Por acaso anda rá f an ibem á caço por ce tes 

s i t i e s 
—E' v e r d a d e q u e sim. P a r a q u e hei do n e -

ga r ? Es tou dec id ido a pe rco r r e r S. Paulo, ca-
|K>r casa , e a in t e r rogar todos, g e r e i ' 

inalo 

1 

li...-, 

mui to inlcl iz, ' n,'..o c..n- - : 
Vicio. 

Ne se I.. . . .U e-CUvl de g a ou o 
po por estes lados, disso 0 ( , n . l 

P o r q u e 
P o r q u e es tamos aqui e andir . , , 

gados ile^sa tarefa . Apen.is iv a 
ro depo i s ih o 1er r ev j s t ado |,- >. ^ 
fóra. 

O Espa lha - ï ï r aza s .1 «ejnvn ,U 
samento dos jioliei.is. 

— Se é ass im, para ont',-. ,li . , n 
ton el le com ar de tolo. 

— I 'nra os lad»s da Cadeia P u b l o 
— Nfio a n d a m tnlio cm voiupanh i 

ses s i t ios ' 
— ' l ambem, nias são só doits. Se se 

tasse mais u m homem esper to , nâu •1 

mal. . . 
— Que b u s c a m por lá ' 
O G r u d e e o Capenga t roca ram uni •:• 

depois m u r m u r a r a m a lgumas pa lavras cm vn;i 
baixa, e, finalmente, o G r u d e tomou a pala-
vra. 

— Por acaso se compromet t e , disse elle, »9 
descobr i r algum™ cousa q u e nos p o s s j auxi-
liar nu c a p t u r a do «ga jo , e fazer com qo* 
g a n h e m o s o p remio p romet t ido , do quai terá 
um te rço ? 

—Dou- lhes a minha pa l av ra do que oi pro-
c u r a r e i , logo q u e saiba alguuia cousa, niM 
nada q u e r o d o p r e m i o . . . F ica re i geneio-a -

m e n t e pago, se p r e n d e r m o s o assassino ! .. 
—Bem, ouça-mo... 
— S o u todo ouvidos... 
—Você é uni bom rapaz , e pa lavra qne la-

nho per.a de l h e ter fe i to passa r uquelle ma a 
boecado qtte sabe... (Continua) 
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11/. lífAlYIOn 
Por t l and «-liiieiit 

( i scai L. Piibciro ò 
me do eolire. a H e r m a n n Sclineider-. 
•J volumes ar t igos pa ra wagon. 1 .lit.. 
1 vo lume panollus, 17 volun , arl igos 
macli in. i . . á Companhia D o r a do S. 
t r i angu lo P. P, rolos folhas .lo eo lo . 
cos aniz. 2 saccos «ementes , 1 eaixa u i 
o rdem: M <1 C It) ca ixas d e s p o r t o ! 
Maur ic io ( i r umback C .I f 1! 2 >••, . 
t igos ile couro, a o rdem: M I D S I I 
e 1 caixa louça pó de pedra , 2 e a r ' 
P J 1 eai::n louça, 2 ouixas cojiofi 
dita« idem. C P C 1 c a i s a cordões o n -
çados. A P I caixa a r t i gos de niei.i 11 ' 
:;i; ro los papel , a ordem: S 1 lárt volum s mi -
me d e ferro, a H e r m a n n Stol tz ò. < i . t 
1 caixa a r t igos de escr ip tor io , X o ( 
colla, K 1 caixa niacliina a Car los <• i 
C.: 1'" \V S 1 caisa couros t intos , a E I . 
& C. 

Do A n t u é r p i a 
M N C — E S C o caixas pape l impressão, u 

E s p i n d o l a S ique i ra A C. l iarnol :iu caixas 
vinagre de toilotto. a Barue l & C'.; WA( 
volumes tec idos de a lgodão, u F . Mul ler iV C 
,IPB 13li ca ixas v idn s. a . louquim 1'. Bastos 
T S . t C "UU caixas vidros, a Teixeira Silva & 
I'., (. 'WC Ti ca ixas pellos pura eliapéos, a Car -
los Wol tmann & C NSf I ea ixa litas de a l -
godão, a N. Sa rub i I rmãos : \*C lõ cuixns 
papel do c igarros , a o rdeno C L — O S '2 cai 
xas diversos, 2 caixas botões , á Companhia 
I j i ip ton: B S 2 caixas car tão , ao Brasiliai. i 
d i e Bank fur Deus teh land 111' 1 caixas i 
de ferro, 7 caixas fe r ragens , n Hasenc !e \ . . 
C : S \ .! ca ixas aeeessorios pa ra armas, S o 
& Vel loso A T C 2 caixas quei jo , a A. Ti-
met ''• C.: F M ( ! 11 volumes ( ir , tuias, a IV 

IMetides .V C. 11 . im. \ .. uniiiihos p 
cale, a G. l íackenser: I ' l i l i I'1 rolos aram • 
fer ro -1 caixas colheres, a o n l e i n : GSA I ••••>.. • 
couros para cbap'-os, a P.. Pester A C < • 
Cabra l 27.' ca ixas i j l m p o idem: ("/. : -
larr icas c imento , a s- I .. ilo H. i iHav i 

ca ixas artigo., para lampi. o, ; l . u n . 
dros pa ra os me-in :i C o . ! . , • M.i 
A Ba rke r t i l I caixa l i ias .1. nl ,. 
Companh ia T a u b a t é I n d u s t r i a l . 

m 

i 

i 

Oil dell.-
dia 1"' ifl 
ho ras da 
legal a 
mas- a ' l l 
A C . pi 
d i tos , t"t 
nhec i iu 'U 
Co, exnmJ 
de tc rmin l 
t \ it n 
q u e jioss 
b ' a ou 
com 'pie 
e rusolvai 
convoco 
dores. 

F. p a r a 
todos, 
? mais 
serem af 
Jo rmi da 
dado .1. 
do 1 - ' " 
reira, 4» 
Thoma: 
forme. - t 
GUSTO l'H 



'O. ao dr. 
l ia e 1 c:ti-

iV ('. 
, ( u ' . raJc 

a l o i n a 
.!• ' • M S 

di to idem, 
ifjos pa in 

S a n t o s ; C 

iprosstuo, K 
:t!i caixast 

; W&C fi 
ailler A. C.; 
P . TîastoB; 

Ira Si lva A 
os, a ( 'ai - y 

iitae d e tii-
I-*1 ca ixas 

fi S -j cni-
Coiitpastliia 
Brasi l ianis-

a : sa s fio 
•lover .'c 

nias, Sar l i 
T r o m -

a l 'erei 
iliOB parti 

arame tie 
A I eai.tn 
C.; Cana 
C'A MfiOO 

: c m i ; 2 
•icóes vi-

lUagalhâe.s 
odão, ti 
C s liar-
n iva iade 
:ii f a r d o s 
iujjjrc.s-

ine t a -
.e maO 

itiniia) 

ri. 

K n i l l s 
M. t. 

5 M <• » 

< di t» . 
I A «i It I 1 

i'«u, • ar 

II";'- «». « 
- r a n , , 
<'o«t» Un 

I'IHI P i n , 
|l ••lie 

!*>> d i u < 
ttllltt3, M 

^auf '«.»*, I 
« mI>k. . Il' 

a i dit» 
I, « Vioior 

h .'i ! i, a 

Ii', i ordwa 
I« i .e ia ldu 

i • Ir-
• Auto 

H i n» acce.,-

' d e Alniei-

ijauiiui IU. 

Moroni & 
i I 'oruig«; 
•Suliritiho, 

y; letreiro 
;es, letreiri 
n'iro. 
ictoria, ou-

i ' a idas da 
fi do Hola, a 
les o :! far-

DECLARAÇÕES C0IMCBC1AC8 
A' prafa 

O n b i U ' »ui (Ba4n, It ndu alt, kani'niar-*c 4<m 
la twin, |»r | .ouio tempo, sommunl r« it |,i<h* 
4« i uRi'imri lu Bin rura l , que. duran te >u> a u . a u 
m , Hi -iiii >uu* oni|iea«a<lui. Manuel I 'oratru Tin 
»t,e • M u l l Line dv Olt*»ira, raiMrrvtratfo dt> 
, c u m ^ u d e i , , u n i o n « II iiroruriH'au quu toi 
Ih i - piaroiU lute not»* ilu l a M l i n u J u t e l «i 
rviM >!• It .a, rinta rWA-W. 

I',1.1 ill-Hi«, I Jill Ilo ill) INtKI. 
3—1 1*1111110 I ' a i i o U - i t ' , « 

4 " iwbllni 
«•*«.» I'Ioiiioii .\ua 

CuUAtMtido i|Wi> o ir. i 'r*uoui 'o (ion;-alv«M« 
ItiU'ito 11 tiiiuitimtm pretend« lijflKitliooar uuta 
ran* <(11» |MiKau* 11« ft«|(UMla tin I 'anlta 4 
Mi« 1'iiliU'iitw do Muia*", «lecl.tr«>, |uir> i |ue 
i,ilii.ucoi «o cbaine 4 iguursticiit , q u e m a s rn»u 
rota |>etdii>rad« p a r a man u*|raiiieulo, rurrrml 
n rterttt e |H lo CAltollo ilo tuvr ivao co lonel 
J.iiilifem 

M I'aitlo, I J o Jti lho do l*.r< 
!! 2 J o e l A r m « to l ' m i t r i m 

S B C Ç À O L I V R E 

Aiupaiii 
Quando o» d in et ores d" B a l e s ludimiriiil Am-

pBfciia« pretnud'-ni dar dividendo tin. accloak tu-'» 
•14 fà'i (|ua»l tif.- an su.» paísude», u niitlu de 

dividendo, «- i>ó fazerem rliaiiiadu nnia cie 
« Ima ila nutra, ct o» aremnintai- vA« cnhuido oon< 
teuh roliriaboü o fleando lu<lo amim, nnMi.n no 
o i * veja. K i ó Miilia nó», o vo i tu reino noa 
proii a Sá« n o m o un llgurõon, 

— 1 I le art it ti tsffl 

Banco doa I ju radnr i -a 
17" HIMiINCO 

l»o dia 1 ilo eoircntecBi doanfc paua-nc nr. -
te I • aeo, dus 11 ii^ 'J lior.u, o 17" diifil . ml", n 
raitko de H 0|. a u HDiio, ou H#im»i j mi- ncv-iu. 

F Paulo, 1- dc julho de I Htm, 
6 - » 1). W . V i t i u . 

t U'llileo p r i m a t inn 
1 ni|ifde-N« com u u a s poucaa ga r ra fa* do 

• Yiuho tnraiiinr«», do dr. Aa^in. iufatlivel 
lonico reconstituinte. 
g Vemle-se na casa Lohre, Irmão A Mello, 
rua Oiiii: • de Novembro, 4. 

rrraiaw llMrafruiW--m ra ((«•ad» f ii|i,iia «a 
a b r i I4«a 

M M A T R I C A R I A 
a f o falha K" » » » a c r a a d i Harta i l l 
atra denta «rldndc dr Utrarl» Ttalial . •Iur 
• > « ) • attr . ln 

• O 4 r O i a a a j a Viili«.il, (ur inado | « | a 1 

1'ttiMililaile ila llahla. uie.lieu-cliuti o uaaU 
r a p i t a l 

J u r o aai fé «In man ^r4u o a t t x t o q a a , u n - ' 
lio lima r i i a i i f a a lo riu. ntnil.i por i l n l o r u » o 
•lifllcil U a n l i f t o , l a m l o aluiiadaaarraajna lulaa> | 
tiiiaaii pion i tuclndiiMmi. • o pnHInaa rcAe v t» 
trlirll , ridtalilo a lotion oa renuraoa l l i r r a p e n • ' 
tiooa riuikecii loa r ind ieado i em lu< . eaaoa,1 

l o to rotuplel i i raatuliul c imento eoiu n appl i -
eaç4o prinliHÍoao d e n o m i n a 
do MutritrnriH, Ijilr d pi>iu|mi<|(4o r l i i luloa l.eiu 
coiuliiuadit o nu ra i lmc l A luwont4n. . 

Oa t roa im, « • roaiillailiia por tuim rnl l i l i lna] 
em il caana ileata na turnua iiliriHam a aa- ] 
• " « n u «ua «ftlaaein em aolTilUKUtna inlieri u- ' 
Iim 4 p r imei ra dant lv i i. 

CiMuo rl i t i ico a eonl icoeder doa aaua elíei-
loa, aeoi iaelho a lo.li.o o emprego da M f t h e n 
f i l , p r e p a r a d o do i l lu i t rn o eunhack lo pliar-
niacciit ioo I ' 1 Mitra, 

H l 'nitlo, 7 do fevere i ro de 
I»r «I. Vim. 

A u a r l a ^ a * » m a w t v l a l le a l 'a il» 
Aaa»Mal.ltA I a m i 

t ' unT i Jo ua aiHi.ia J a î u u i a a Aaaucta«4o 
(•ara a louitMo da AaaaaiM a axia l «aUanr. i l 
n a n a i|ii« U i a l.nrai «lu »au aal*«. * m» h 
i uuin.erc o h M, no aal>|.«d>>. 16 d o eur ion-
la. 4a il luinw da tau le |nara o liai 4e rh'Ma« 
ac a I l i reetoiIn, I 0li»elUo HelihrdiUMi e I nui 
lula<i4a Kiaaa1 

H I',.ni,., i, pillni ,1.. I ' 'ni 
IttkMi aim I>i i aar 

T . . . , i , i io 

ff " f frtt*-» » f t tf» 

KAa bu inala ( » H a de raHella 
là t.m o HaaWaradiH 4 • Calol lo de Uaplrw l 

I .ulula, ii|, |noiaiin |> l,i Jugla de ll>Kiuie dr 
H l atiloj vtdi t»S A m Ilda MU lud.» a l.ua-
p ariiiaciai. o a n u . d- p j r i u m a i U r , d poa lu A 
i ua du f a l a r i o , I H. l a , m 

Alumie s r liiipnleiile* 
N'Ao eii<llriam tomando o iViulio Caramn-

n i - , do dr. Aatii., ii voinU na drogaria de 1*. 
\ ' ax ilo Almeida, rua iU> ItoHiirjn, 7. 

Comp initia i ' a u l , a u d ' Vlaa Ferren- r 
I' InilniM 

Tendo e c \ i ra \ iml , ua titulou iUh «e^úei. pri-
lalthai", lie Ilk. i a . l i a II IJ 1.1, (11 L' n 
III.Ü..M, MI.ÍIH7 II H 1.101 O M . l d ? , O II «nu-
leln île n ll:IO, perfazendo o total do 4õ ar-
,,,ic» iiitetu:'iia la», i-ortenrcnlm ú hera m a do 

Fd'rVa de r«railrHa 1'aulhia 
(a. I'AKTA.VO) 

Co inafilru .-.o- meu mui" !* r f r . -auan« n u r 
o Im ai t i o ore. rridii no la fabrtr*. mulu i t , c 
iiotieiurani >a .tarnar i l ta ' , n ' o n, ei, • 
rikllltoa al-, I l n e , ' a • fuliri o u a u u a l o 'In 
Ultima, e ; r ' u ' - i a r j,| i j , ei.n o de eo. lute*., 
pa r i attend. I n o o , na qii. r |<al.ito, tom e, 
n a \ l n m luovldad ' , A i , : i d t U p, r4i 'vf . u I '1 

H l 'an'o, il > j . i l l i j d < 18 H 
f. I Vnmiwia itt l ; t ï u M , u 

llii i lunr r iori.n 
Afin dft ie i- , rneh tico , atirmlci 

ente« He doença* ^ravoa, l i 
ramuril», il., dr 
activo toiiieo re 
lio llrnuil. 

Ao ah un <• dr 
Aliiaiaiite ( ' , 

Af^ls, e o 
OIIHlitUlIltl! 

toll'IM, 
rua I ' m 

melhor 
aspoa to 

ili-orfai 
. M. 

•, e eonra 
Vinho f'a-

linie-
valida 

d. Kita LlUOpoilliiiu ila Hilv.t. fa pilHheo ljlie Dr. 
l u f a d o s le.'.anlu , ia ile-ie itnnnneio. fem re-
clamaiiio, terá expe lido uo\u titulo em »uliitU 
lUiv4o iln.fuollee. 

1'uulo, i! de junloi de 189Ü. 
Aiior.rao Ai 'oraTo P I N T O 

Cheio do etcripl'r o cet.Ttl 

Não ha mu'» paras i tas 
Tô le n ijuo f k e r m i t.so doste void 1 > iro 

efpceilieo l î ' . iMurador do Cahallo de i! -j'i uel 
Seaciota efífto i iemptos desta niolo.-tia; i d ' o 
0$ . venda em t ila.-s as hoas pharmaeias 
e i afac de perfumaria? deposito: ri.a il,i | 'a-
!»• io. 1—S Paulo. 15 K . . . 

0 vinho t uraiMuPl cura 
Perdas aaminnes, anemias, inipotonela, mal 

ilo liriiui, rnehiHsmo. Paru ,,u entiv-thiweenlini 
postulas delíeis, o «Vinho Caramitrii •, «lo dr. 

Assis ií o melhor tonlco recoustítuitife L'u-
r.hecido. 

A' venda lia drogaria de J. Amarante ('.. 
rua Direito, n. 11. 

E u u r i ' a & C . p s r ü c i p a i « 
m u d a r a m o e e u e s t a b u l c s i -
m s n t o p a M a i j i s b i i i q r u n Jo-
ué B o n i f r i r o , 22, 

itíf» 

i: 

Kduanln de II ira 
rarrriAUsi v 

n n wtfteatùi* thf et hin /o r 
n i KiNMi.TAa Á Iii V u m MV, 

dni- D' A . lui. 
f'LIMCv I.KHKA —At'elide u Cltairad i etil Mi.l 

niernila. ii rua do< (lut n i t i i . M 
'J : utameutu aa itvspop- lu, mo'eatias ilu lu',ut" 

c pu i,). nul e —por roi. pioeesao U | c n i i l . iln- I 

l s f f t o d i | t m 
DorUtu quo (Mam aa l 'Ilalaa Aatl 4r -pr | r tu«a 

4o 4r IlelineiniAiiii p« ra curar aw de na «a 
iluoea iKoM i.n.nk' 4u deluli,laite in c. toaian» a 
, raad» a-cuai Iaf4u du («Ht» nua laall i lu» a a -
• lava. 

l'or M» «mtade a r»lar multa avrad«al4a a 
maravilhada rum o ef le i l j daata» pílula« pu.ro 
a punlatuianantie M a d. rlarafàu. 

lilu 4« Jaaeirn. I.'.d» t . -mu ,m da l"tH, 
HoMU* H»I ut M i l lo , u«pt. i du alta* 

tudo iwaia tanii AlheMo I'. dr Malle |(ua t oro. 
aci luuwia, -a 

A' vaad» rm Ualo» aa drenaria» > phaïKia. ta?. 
Vidro, r» Uopo liai lu. Cata 1,'lire II-
ni4o * Mello '.">• 

Irala 4« KayM a »aa l« 
O a b a t a s a w ^ a a d u , («Mo.ro 4a DI«IM« Rapi 

I« h a a u t r a |ar«<lila 4» • a« l a 
lai -- Marro ila maia l*aaa—Wkdu de laaai i 
• Ma na dia ,Hi4c lulhn pr . i i lma, aurtori>a o ar 
ii'.4o di Ol vmra Mai l.aila pa i a reralwi a rmaia 
e p u a d a a para a n m u (mia 

H4o Hau lo. VU ila mult" dr l-IW 
li vi mãe .lo.i lu A UAI JU K ' . ' i r r 

ll> h Avw.l<la lnluinlul.il,». II«; e lo, 

feaU4 . Dr^a r pa lear ia 
( 'nita*nnr>ar eom o •Vinho CaramuriD, du 

«Ii A>>l<>, •• mi l l i e r Ionien n . 
Veail«' a*, a«* t l inuniia île P Van de Alm. I-

•In A C , rua «I» I o -a im. 7. 

t i n ilut palm'iaa, an a ! r 
da 

»(••a le 
. itrtuar. 

I» . V i u l o r O c f i i i l l 
cuNsi'i.rmiiii 

K tfo I b'l> mi (/*.'- ifír. 51 
ItiiKllil.Nn V 

Hun se Bui I s Va. ?S 

I ... r 
tí". S 
-O il 

V I 
C5 I 

im r«mmii , i on hum Twkw guslaia doni i t i t a 
ve ilade, mult > nisi« iptaudo r ta N m S < 
|H>ta iaeilHai o . nteia de l'analieiar a aaiide 
Carua laitunw. alii val o i|ua dir o Ht Hiaiuli 
lul'ctto l'utile.. de I lu ru t'irlo. Eatadn di 
Minas l leraei , Mmliou a l ' i iaimarrolic.i pals 
raculilad" da IUI.m lento ealhailratieii du 
lUoola tlo l'Iiarutaeia <1«. • lllro Pratn, s c i a 
peetiH «le II vglaae il" fc.l ni" s ic 

• Hm aliuti" da verdade, rutupie*«u' daela 
rar ipia t r e o n l i r c " Im l . 'nnWuo de Ki-utt uni 
oplmiu | . r e | « ra i lo plia, tua. > tilnm, ann lo-jin 
Kiato i l i i - m . u lue n iuaua|>rili> Ixluuiunhi . il" 
•ua Kiaiole «ltiei^".a i,o tralatnoi'. ' i , da liilirr-
rulone, du amoluni d u i n c l i n i o n s d u . adem, 
(lalliias r nu da var ias «solievnaa 

• Tanin. tA".ilicDi terilioailu «|Un t o mi p i r -
î ara In « uni a n ' i ' l . tn«*l u I II," tl«i pi nuaii-rt 
ui'leui pa la r»eu.t..i . . . ii a . ci t.inva- i tepa il p. * 
l a , lu . pin iim.i «iVuine.'O ileii taria lartrnatt, e 
|Mti la»i lia . t u a . «le pi a r r e t r! u uni lue 
ea un • 

I. a i A Vi. I C < MI MADA 

«I 

J 
1>I 

( «air» i.iih*. :iflu l'uniit{i] t 
nr<1riu «1.» i l i ^ l o i i « o<»nviil« o , 

»•uuijiiiifiiKui, dttiuutn<» 11» Ou 

P A 7 c c ç n o p u l m o n a r 
u rr. V. SiniùoB I'll ho iltM'Inra fei-

rou filho Thoiimz rom o l\ ilo> <il 
«lu Koait.-. 

cun.nd 
CHUIIHII SI, 

( V ' f j s l o CiiiMi'ùn Ur «feMit 
1»A!{\ 'IIV.ViiN 

Txu. <1 
] >ir«*rtores 

1' A n t o v k i N/i«rr.\rrNT«i 
T. Axt . .M • ! . V. A \ 

' M A T R £ C T - A . T F i I A 1 

i' de r i and i vaior 
1-flfi i <i rf/irn f i ,i...i t*' '/ia Ion . i 'jiriii 

,l,i ih iil/j i.» 
F. o p s r a c r <lo rieitineido 1110,11cj 

eioa 
le , à I l iula il. lut I 
ns.islir il as»nnil '-'-ii "nr.il mie dev 

• se para tratar •.<- tvs U'uploa «In litte 
eiti 

H l'aulo, lu t!" jtlllt'i •'« D o • 
i l . aerielati' , 

L u m n i i 1 t . l î j tu« II*.um -.r-

K'-aa> amialHr» e s p a r s a s a 

aa l i r l l a (4a gaal ra lalaaálkai 
ft' a part - ar 4a l l lasUada s r am 11 a . |.< cil 

a ies 4 r s l s r ida4r . a dr k a u . a I «ait u, «,i.r . .Iim 
a l l ea l s 

AMaal" I|iir anp l i pn-l. r u a i r s l i r u i a tai l la-
H'lu am ma dunulttilii ' torn nu p e r n i l " i ls 
•Il ii!t«à<i a coin isr i tayao «Il . l i n - i u ' . ln,itl u 
w t g a w a n p r e p irail >, d o d i aUae lu |iliaruiai eu 
Ipio 4-alulet n l i i i l ie . a V' i f i i . i i i . i. 

H l 'an). ' , i «le Jillli,, d r 
Da. I . h .n / « C u t s t i • 

ll. o i i n . fn t ru i 
IU. u, o . a se t . santl«, r furya am pouco Ic iu-

I". iiaaM'l» o •Vlnliu Garantnrti>, do d r . 
Aiaãa, o unwu « m . . d m i|itn « u ipiiaiilo a 
r u s a 

A M ,.il,i u s drwiMna do 4, Aiodianta A ( ' . , 
l ' i tdll . i , I I . 

Au Mi.,» iJi jJi.ni lu», t M »Ii ni.i. iH>rtlfití?, cun» 
i.,m. i mflw «iv«t" |w.4: iiwi 0.. . i« n i 11 «« •. • 

Il .1 |WI . I . U y* Ué '< ' IMNM • «U K«nl4 
i f f « « » vm «é »i.i ..» è%«• .i * UtftoçAa dv 
t t • rirUiLCi«HHlo. 

Miyw ' «illtt% «/« .I/-»«dt* 
( r u u n v rt.lècHi Ui 

' min • 
"» Ro-

ll laolle 
io cl inica. 1li*an<l4i», coin niiUH «le ftO r i i i íur 

«jno nttcëta «lo modo Rffftiiiite 
«O n)»aixo*RKHÍgnA(]o. iloiitor oui ino 

ilicina jM-ln n miMuiIc iu» .liru do lJio do ' 
«lanciro, major cirurffiAo*m<>r «lo com-
lunudo Hiipcrior «i.i guti-d* nacional tin 
t '•«j • it.»I I V I t l d l t vil. 

A(tes(:t <|iio o jT<»| nift.lo Ii0ni'c0]>atlii<!0 Ma-
tricaria <lo Kr. I'. Da ira, 6 du g rande valor, 
««»la «ua i fflcaî'ia, nos jncouimodon proprio» 
Cîi» período <la dfut ivAo das c r i a n ç a s pel') «pio 
iroiiNolha ás ui u'R »1«' faiiiiliii «» simi ompio^o 
tinvc o c<»uirnoílo «cih doenlinliOH. po-

dcn lo r s .••-íniar-llií' i o nicüi n- i«»müta«lo. 
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C't r «•• ÎVrjt A M!ruVI 
' » • :» 'û'. - > - n< n . o o» aiui^o« o fr<— 

H • ' ' " "»»sita data al riu. m mua ca-a Ii« 
Ii I eui beirão l'rot«». Roi» n t 'erenci.i «lu 
i. imo anii 'îo fer. C »uRt «i V" l ' I ' iann, a «jucm te-
il m "onfar ido nmploN podur« -< para non re-
I »»*f'.t'»r 

* lui».•«nu, KvitamoN <|U'* o ri*. JV«lr<» Heaie« 
!».tii i l m tum u noHau p rocu iayao p u a 

i- pro*, ctiir n noMRi» caaa nas l inhas Horooa-
• . 4M, \ t i i ana , Nor te e tc . . ca <pialidade d e 
i • .i?«o v ia jante . 

w í . ,v. ill... .1. »i» « 
( i l »ii(4, Fi:::v M. :au I 

;av ». na doCi raad« Hotel , t . » i . i ! . 

I i.it|ue. a geral e impôt «uela 
" «dtcRlrnntil.'t c il im cum «» \ i il 

i î iiirn , do «ir A -ni*. »» m-l l tor l». u< 
i i*»cid . i* o mais ictivu cst i iauia. iu- un 
! lili. IIP-VOMO «l.-'-ii '"»10 

O doutor João Tliomaz do Mollo 
Alvos, juiz de D i r e i t o da I a va -
ra conimoreial uc .-.ta c o m a r c a otc. 
Fa Ka>er aos q n o es le v i re ti 

i.ii delle noticia t ive rem que , ín-
dia !.'• ,1o co r ren te mez, ús d u a s 
ho ins da tarde, n o For t im, t e vi, 
legar D reunião d c o i t i io r i > da 
mus ía fallida de An ton io C a r d i m 
& t . paia, vcr i t i cados os cre-
d i tos , temareui os c r edo re s eo-
nlieeimeiito do inven ta r io , l ia lnn-
çi,. r i u iu ,1c l ivros e c a n s a s «pu 
i leteiminaraLi a faUeiicia ,1o.- -I, 
t - Antonio < ardi tn it C., a f im ili 
ijtie plissam lorn,ai juízo s o b r e : 
li a ou má fé, cu lpa ou ilóh 
com ijue os m e s m o s proceder: , 1,. 
c resolverem a respei to. Assim 
convoco para tal Jini os di to? cri 
dores . 

K par.: que c h e g u e a no t ic ia : 
tudo- , i,.ululei pa sar o ] resei,! , 
i- uinii ilous de egual teôr , paru 
aerem aftixados o p u b l i c a d o s na 
fô rma da lei — P a s s a d o n e s t a ci-
d a d e ile S. Paulo , e m 11 de jullu 
li,. |•>!«>. - EM. L u i z Augus to F e r -
re i ra . '1" escrivão, escrevi .—Joib, 
ri,„,,,,:• ,lc Mello Alvrf. Es tú 0(111-
i ,nine ( ' -I" escr ivão, L r i / . A' -
«.PSTO K k h k k i r a . O—1 

Aljnsíeclmcnto dc a g u a A eidau tic 
lí r e t a s 

' dr. Artlinr E d u a r d o dos San tos . 
i lendento m u n i c i p a l d e s t a ei-

, 1 : 'o ile Bro tas etc. 
Eaçe 

saber ao3 r jne o present< 
edi tal <T» eoncorrencin virem que . 
eia virtu.. ane tor i sação da Ca-
mara M u i u i p í l i , icsta c i d a d e dc 
I3rótas. soa e . a m c m concorrência , 
pe lo prazo u ;{,, a conta i 
da data deste, obra« pa ra « 
abas tec imento dc a g n a des t a ci 
d a d e , constando: 

o) Obras de d re i^gcm e rc]>re-
fia no manancial : 

f> Linha adduc to ra o reserva 
tor io 

< Dis t r ibuição na eidaü«?. 
As plantas, d e s e n h o s e orna-

m e n t o s relat ivos á s obras licani 
:i dl.sjiuHição ilos c o u c i i «.iaiv.. , 
Secretarifi da Camara , onde serão 
fornecidas as expl icações sobre 
deta lhes , qua l idade do mate r i a l < 
ou t r a s que sejam p e r t i n e n t e s ;í 
mesmas obras . 

As propostas }»odem ser íeitas 
p i r a a to ta l idade d a s o b r a s ou 
; ('[»aradamente, p a r a cada u m a da 
: e . - r es a, b, t. 

A Camara reserva-se o d i r e i to 
d'- fornecer os c anos de f e r ro ijin-
forem necessários, bem como o c_i-
u ienlo o tijolos, se convier . 

A ("amara não se obr iga a ac-
C ' i taj pr0})0sta muis bara ta , ]>uiv-, 
ei: ire o atros, s e r ão mot ivos d 
pr.-l-a meia , não só monte o preyo 
mais baixo, c .no t a m b é m a ido-
ne idade do p r o p o n e n t e o <» n u -
m e r o <le letra" d o emprestim-» 
municipal quo o ne smo acce i ta 
c 111:i'» par te do ]iíi^amento. 

A- propo.ttas d e v e r ã o ser < '-ri-
p t c ( » m clareza, sem b o r r a d u r a s 

emendas, con te r as condigoe-
«!a proposta, inclusive o p razo pa 
ra con. lusão ^as obras , o nome 
e a re idencia <lo p r o p o n e n t e , de-
vendo ser enírojriio na Hecretnria 
«la ( amara, d e v i d a m e n t e f echada -
e lacradas, an tes de exp i r a r o 
; . ra^o neste es t ipu lado 

Os proiionentns, ao ap re sen t a -
r e m as suas p ropos tas , deve rão 
l a m b e m cxhibir r ec ibos q u e pro-
vem haver depos i t ado na P r o c u -
rador ia da Camara n quan t i a de 
um couto dc ré is , s e n d o a propos-
ta somente p a r a a secção a, o dou 
con tos de réis para c u i a uma das 
o u t r a s secções, o s e n d » esto de-
pos i to para ga ran t i a da ass igna tu-
ra «lo contracto. F i n d o o p razo 
da concorrência, na p r ime i r a ses-
são immediata da < amura , ; eráo 
a b e r t a a as p ropos tas a p o s e n t a d a s 
P1 sobre ellas se i iouver p r o n n n -
c a lo a Camara, o p r o p o n e n t e da 
aropobta escolhida ser/v conv idado 

, no prazo de oi to dias, vir ass i -
g n a r o competente con t rac to , sob 
p e n a de pe rde r a canção feita. 

Brotas, 20 de j u n h o de 1*90. 
^(Firmado, Artlinr Eduardo //.>«• 
Santo*. 1 0 — l o d. i m p 

x m i m ^ A 

ft, l 'GA-BE com gründe uliatimor-
™ to de preço o excellente | r 
.lio da l i .a Vergueiro, a uin 
minuto do pi nto dos I oitds, ;»imat-,• 
0 foi ratio de novo, cont multo.- con -
modos, terraços a n o aieo no d-
iKivimentOH, jardim, pomar o •• -
plcndidu MBta. Tra ta - se no c8cii;,lo-
1 io (lo sr. conselheiro L) ail • ra 
da Quitanda, n. li l<> I 

RIMA senhora extraniroirn, 
«Jmui ta pratica de «íon nierciO, 
endo (liver, as line: a , (h e.u 

-entrar eoJloeavûo cm um n 
• ' manufac tura . 

( a r t a s por fav r ao ercupt 
ii . »a folha sol», I . A \ \ . 

DE 
S u p e r i o r e s m o v e i s 

Do e s c o l h i d a s m a d o i r a s d e lei . 
F i n a s c o r t i n a s clf* r e n d a com 
g a l e r i a s t o r n e a a ; . Ó p t i m o s 
e s p e l h o s d o o r y s t a l , b o n s q u a -
d r o s (gravui^as . a e q u a r o l í a o 
f i n a s o l o o ^ r a p h i a s ) . B o m t a p e -
te a v o l l u d a d o p a r a s a l a . V á -
r i o s o b j e c t o s d e a d o r n o . M a -
g n i f i c a rcaelima «lo c o s t u r a . 
So l ida d i v i a ã o d o o s c r i p t o r i o . 
C c y s t a e s . P o r c e l l a n a s . F i n o s 
m e t a e s . F i l t r o a l l e m ã o ( p e r -
f e i to ) . B a t e r i a o u t e n s í l i o s d e 
coz inha e d i v e r s o s v a s o s d e 
p l a n t a s . 

R O J E 

l | i i i i ! t ; i - l ' e i r i i . d o COM -c í i íc 
J';> Il r meia horas 

i & r e í r a S a n i p s s 

RUA DA VICTORIA, 83 
Leiloeiro oflicial (!o juiz federal 
r ieuaiuonte auctori: ado pelo il -

tineto cavalheiro o illmo. sr. J . A. 
liiMiruull, que com . na exnm. ta 
milia :Je retira jiar.i o interior (lo 
li-:,alo, v.-aderi a i,u«iu melhor ian-
•••• onere-.-i 

O s e g u i n t e 

A L I P „ f c ; 4 Á Â l ò a i l h ; U Í J Í á ^ / u i 

P r e m i o j o t í ^ I o i t 

m t á - v 
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r a s p ã o — s a b i d o g i r o x i i f c o , 2 2 d e j c i l S i ü C - ' 3 P 3 

A S ., HOIiAH 1»A 'i AKUK 

E i c c a l S c n i c p i a n o •• J o g a r i f i c i i a s c o m < ® ' 2 . C " - 0 L i i í Ü J a S a ® d i s V i b u e 
s i . ' . » 4 ( i r e m i o s , s c r s c í a c s p p c m i o a e x i r s h i c i c u . s o s - i « . n í a . -1 v e y r i e -
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S a l i v a d o y r o > : i m c , 2 2 d e j a Z i i ; » ü e I G . •'-) 

Xi: 'item d e v - dei :.. I.s'aia ai e pata esta i:- p i t nie lou . ' . i ' A c , ., (., . 
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Chamo muito especialmt.Ute i atlenção eo pnbliio 1 ara a 

69a í1 Grands e extraordinaria Lotaria da Oapfel F iera i 
Prsiiiio n a or O Ü O o O U - i J ^ l j ' v U S a i i i f e i á B S 

C u j a e x l p a c ç ã o s e p s a ü s a i n f o t i l w e i m * « > * e 

s a b ü i a t í » ? , 5 d e e g o s t e eile B í ? 3 í l 

O PLANO deMa ínipottnuto loteria é inteiramente SOVO : j eça «(•«:•» tum •" .OíO ! :i!,«-l«-s e <il,liIlm0 

e.õllíl prciuids. prciniantli) os app rox ima to r s , drzetttts e et ii 'caat. dos 1 pieuii<:> ii:a itrc- líoa i l ^ani-ie iiii d1' 
[llano. -Os liilliete: já se acliani á venda i:e.-ta aiillfía e t e r di tada usem n ucrul 
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B j y i f l casa q s s já vendeu per duas m u m ÍJÍIisIu n ; H O b p 

y i f l ^ M p r e m i o í h S i l c w i ' t - s 

V e n d o s j p a j i r s , n e g o c i o o s a 
Oa pedidoK do inlorior hct.1o íespeitailoa com a ma'- ima | o itualidaile e devem s e r dirigidos ao antien 

agente (fera! o rcpiotentante da Conipanltia Loterias Naeionuea do Uracil. 1 1 . . . 

; • l'a'-lu I... :•• 
• • t'-tii it , i 

• , I -!ii. . |I -;, -lie- •- -
i. , : i • 

11 liai|Uuil" l ' -ai e a l;:t,l 
a Ip t par näo t • - i e: 

i '•:. e, -,, ; i ta : -• -
• :• : mttl'i uiia. -. ro u .l j, 
a a a | »rtii '.t. 

I ' lla-i .it'll, 1 tl • .fill.. , - l - l ' 
/' I l r. .. - a 

i i r adc [i;uiiia{iG J e G a l c i k 
(:•• • i iM'tM'A) 

'îî-ÏC* j ) 3 ! " a c p e r -

C a s a V e r m e l h a 
Ml lar:,- I " o - u i r s I t 

.. i . ' . o s c i AI:K »i COM '. 
1 

C a s a 
' i - e na i ua ('a I-al.r: ; ' , 

i a. i ", ue: . . ma : ... -or., 
m : e ,-s,- • ; e :• : 
ar a i aid 

D i p n r a t i v o A n î s r i c a u O 
lit le i ., -i f. d 'pura t ivo d'j 

,- i ami ' prodii/î mannill'-iM re.-iiltaiios 
im>- «'a o- d • r.V"ivati.-ino chronico, 

»tu tola- a ; af l'ecçùos syphlülica^. 
I 'icpaiado no Lab„1 atorio Cai.ni-

co IMiarniaceutieo Silva Lim:, r i a 
do.» ALri I.' Ii« . 1 1 . 24 Bahia. 

I>ep;s'l rî s : I*:?r:i'"l A C. 

3 i y e i o c s - t i i a o o i P F i o s i í í f e 
C • . i j l i t j t lù iy j j 

" " a n o s R e c p 6 1 1 ® * 
O s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s d o m u n d o p r o c l a m a m a J j - m u i 

* 5 o d e S c o t t d e o . . . o d c f í g a d o b a c a l h a u c o m h y p o p h o a 
p h i t o » d c r :1 e soa:, c o r . i o o r e c o n s t i t u i n t e p o r c x c e l l e n c i a 

Certifico q u e t endo e m p r e g a d o d c a l c rnoit 
t e n p o 11 Emulsão de fec-tr era minha clinica 
vbt i \e c-loellut tes reaultados, jr.io íia * es to 
convencido d o i jue 6 um recorc i i ta in tc de p n 
mei ra ordem (jne considero n. -h/^r que o olei 
do ficado do hacalV.uU commvm, Lendo lambeu 
a vantagem do não ber rcpellido pelos estoin» 
ges £1 acos. 

DR . P I .dbo IzmoRii ni: M- ,sa'ML 
Ltclico Ua J u e u . • Ily^mu. • ' • U/- á Jatieií. 

A E m u l s i o d e S c o t t r e b u s t e c e t 
d á s a ú d e a o s d e b ü i s e e n f e r m o s 
p e l a s i m p l e s r a z ã o d e q u e c o r r a 
r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o : c<n 
g u e e t o n i c o p a r a o c e r e b r o , n e t 
v o s e s y s t e m a o s s e o , o o l e o d t 
f í g a d o d e b a c a l h a u e o s h y j j Q 
p K o s p h i t o s n ã o t ê m r i v a l . J V a 

-

í 'iSi-M 
: Vr'VA 

; - "/. fiCT / / . ' / . y 
• • • v o - ' W ß > 

Cetlrt, !? íioro de Moraes. 
Cl!pilLl 1-^ciat , llra-il. 

' A Ï ' T T Î S - A - S E 

a ca. a n. J}.'». á r..a Uri u t i . o T 
hiu . K confortável e para .«nu 
de trata men'o. 

T - .r a-. e à i A . .. ! :>. nie, I J-.v 
c e a I ov i a •' ua. 

Matrniii'-a o i^iiaíi nova n.oi iaa 
a t.. í r i . ea , torneai.a. com 11 p- , . 
Imas bonita, cadeiras cbtofudaa e 
coin baianç . Doas lind»».- appar; . -
dores, c -m oncrii: taeões ile niolal. 
Optima e.-laiite de boit - noil' para 
biljelüte. Uuni tapete avtilliidado. 
i lmas vistas;, linda acquarolla (Na-
polos). íáiiperiores espelhos do c r y s -
tal íraneex. C u t . n a s de renda . Me-
sa de mosaico para centro. Finas 
j : a \Ura - soi-j-e avo. • O'ida e. c : , \ a 
ninha de peroba, com entante. Ma-
;rnillea couver adeira i^lola'la con: 
reps de ian. Supei ior d'.vi-ao <!•• 
. c: «} t- r o e varies cnt'i-.!" . 

Nos dormitories 
np : imo b i t . , frai.C'-ze co: < 

eh--.-, para casados. .Mesas < - : 
niainior« j c r ca!»c<vir«i OpMno 

• aarda - vi. i alo. dt ù' .-aiu ai . .-...-
peri-no tcilelte^-conirnodas, e m 
liipi' m; r ,"J'<' e c.- pelhe. Ser-, i 

.le pi r c lli-na per t o mesnie < ' t-
:ni:o.-J tora'.-.olos para centro. ( ..ra -
nh. e n ! m a d e o colchão pa: 
i-iianv: s. O jMno suad io , n O r a . n . 
Tape'^s 
•a . E 

ac t l 11-ados de î c j i.o: 
Uioi-. (quadros e iciii.l . 

Sala île j a n l a r 
! -ato mo a para jan ta r , bom «'.':• 

•."T" de oleo ;\ernieitio ôorn i. 
more, euarda-lonva , fn;arda-em::i-
d.is com té la de zim o, <1 o.ceilr;!'-
tr-s cadeir a de carv alho com assei, 
f.» o e pa Idar de couro lavrado, 
di a austríacas, bom filtro allomão. 
(juailrr-j f r u K a . l o u ç a s e ciys:t. s. 
tallieie.-. machina i!e ct/ctuiv, 
versos va-or com plantas, e 

r i s i a l e n e ^ t e 
Xo\ci-, c liiensilios de o<./.iiil,a 

Tatlo tarn rra.H.I» 
, i i .. .Mi LH OR ! \N> i: » . : : ! ; . -

HO SX» 

tyuiiita-ieira, U d o r o : m \ U i 

A 8 II r vicia 

83- RUA DA VICTORIA, 0 3 
i'ELO AflUiTi: nE 

m E ï O D E SANEAR A AGUA 
E DE PRESERVAR SEGURAMENTE 

D A S M O L É S T I A S E P I D E M I C A S 
roiio> saueiu iitije e m dia (juo ur> tiieülco.-i 

concordam e m declarar i|ue <• pe ' a a^'iia que 
su communicam a maior par te das moléstias 
epidêmicas, taes como a febre typlioid», a 
dysenteria , o choiera c lambem a fe'i'ippc ou 
inlluenza. A agua contém uma infinidade de 
animalcules que. cltamam-sc microbios e dos 
quaes alguns t ão o-t germens das mais perigo-
sas doenças. Por tanto , uma agua <i insalubre 
quando c o n t é m d'esses maus micróbios . 

(.luando não se tem uma agua mul to ptira, 
o pr inc ipa lmente quando grassam epidemias 
em um logar , ó prudente para se preservar 
d'eilas sanear a agua que se bebe. I, uma pre-
caução que sc deve ter lambi m quando faz 
muito calor, occasião essa em rj-j«. tanto se 
precisa beber , pr incipalmente os obre i ros e oa 
agricultai es. Evita- jaa'.quer pi i : o i.- o 
IVrver a agua por espaço du a iauns m i n u t o s ; 
nem lodos, po rem. |,,.uein Iiv/.ki l - i ' v i a ug -a 
jue tem de beber , nem certilicat-.- : - - cila íei 

m fervida. 
Om.-1'tmai. siihj, '. raal'i e c r ine niai - e i a 

mico de sanear a agua consiste em de i l a r n'ella de todas a-. n , , s a ; moleslia« t r avos c , d 'esté 
modo, nos p-rsei va d'elles. Torna , pois, 

j ^ l -
M k 

. V 

lízïàîyL'fîLxJg'-ja ' t t iuy^ 
M C^OßlOö ,! la ,-,.-• .a iir. ,:r.-i dc«tn,.,l . , 1, 

ALCATRAC GUY0T. 
m j ni iço de alcatrão. O alcatrão é um ant lsepl i o 
',,' pr imeira Oi'.lem Rtita o mitaol . ins, eauaa 

I!0i 
sa e 

preserva salutar a agua (jue LeuctaoB 
assim das epi !• -mias. 

Antiga,«- : i t | üiiliu-te alcatrão r o fundo <Je 
uma garrafa, enchia .-o cila d 'agua q u e se vas-
colojava duas vezes no dia, du ran te uma se-
mana a n t e de servir-se oVHa. Como a agua não 
pode dissolver sen,lo uma quant idade muitíssimo 
fraca dc ai atrã i, obtinlia-se com este systema 
um produetc mui pouco activo, tendo um 
gosto acre e de.-agradavel. 

Lm pliar,Tiac.-ntl.:o d<s Pari*, o snr Guyot, 
conseguiu, Isa tina t r in ta amos, fazer o alcatrão 
solúvel em " :• •: graças a e- ta invenção, acha-
se npora m t idas as phannacias , com o nome 
«l i Alcatr.Tj Guyot, u:ss l .cor unsi concen t radode 
alcatrão, c j ;n o <;':al poJe-:;.•' p reparar instanta-
nc.imente, ritsaniio ce precisa, uma agua de 
alcatrão si:'.:i lisnpida o i.iuilo efllcaz. 

l),-itn- c uma ou i a is lhe:-es, das de cliá,j 
l i , cuao ii 'a.iia l i i.-, i..u qu,s se i o>t;ima| 
liebor á s r i-ii.êes, o c. ,'. :u-s-i as.iiisi uma bebidal 
muito sã, que. | s"cs ,a i ' . c p i d c s s i i a s e (la.iS 
ni"i, 'ias . e e.ura ;-i „n ramen le ay 
gtippe eu inilsienza, as brosichnea e os j 
e ihurl ios. i í 

u s v i r t u d e s d e s t e s d o i s c o m p o n e n t e s e s t à o n o t a v e l m e n r 
e n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a ç ã o é i n c l ' s p e n s a v - 1 p r . r a c o m b a 
t e r o s c a s o s d e e s c r o p h u l a s , p a r a o s c o n v a l c , c e n t e s , p a r a a 
c r e a r i ç a s r a c h i t i c a s c p a r a o s q u e s o f f r e n d e q u a l q u e r e n f e i 
m i d a d e d e b i l i t a n t e c o m o P h t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o s Í ! 
C o n s t i p a ç õ e s , T o s r . e C h r o n i c a e o u t r a s . K d e c h e i r o 
S a b o r m u i t o a g r a d á v e i s e d e f : t c i i f i b s o r p e á o p e l o s y s t e n u 

Á vauda cm toJaá as Pha r ail. E.-íija.sí a ler;r.a-,.i, J • al ii: , i , ei. 

H i - S c o t t & B o w n e . C i ; : - > •:• Y o r k ! 

Ã N T I - S T F m i ã X T i Õ A S 
1.0 Dl!. BII,\'A ! IMA 

ApprovMtla. pelt« Inspectorial do lliu de .Janclto e Rnhta 
lCc- oiusuendamo.-s em todas as maniíV.-tayòe.- i;,\plsiiitiea:-, e.-J.-ecia!-

•-•*.: da - < in. affectans a peite, a» im.-o. as e os o.-.-o.-, naa nlceru.-
iia aat- a n t ' . ilo nai i:-. etc. 

All in ties las n.-peciabilartos, encoutsans-se ainda no acreditado l.alsoia-
tfi.i-i . ' I t imiln Plsarraaceutieo silva Lima: Tinturas, ludrola tos , extra 
i a,... [,ornadas, vi.iiios niciiscilisiei- e todas a., p r e p a r a , o l ' I i c U s a c . - , le-

timlo o Cudigo. 
Pi'epiiiitdo no l.aboiatoi'io ( liisisieo I'lsarnsaccutico ssiival.issia, sua 

l, s -1-...1 Icl.cs, II. LM — Halt ill—Lsejio.-itasio.-: IIAULliL & C. 

ft -,.-) • 

t© i.v « i »t. o « a, " o . ;> r: o a • v. :• r* 
, i-f. f -̂ 'Zif c i 1 - : ' . ' . : r ' -, 7-.. . - .Ii,-.- It.. i-., .1 s 

Vi-; a --<-.. 
W ) - ' " -

2 F f c . i 3 . s a 3 . E c ã o K T o v e z n o > r o , b o 

! là pe, isiialalle I 1:1 liam r u : lia l'::.:.ca. ai . t e s il, • 
L ï e j K î d a ç w a c o m p S e ê a c- f o * 

• , :• .", i ' : . i: ' 
A i:!.-:'»> i •>.-t î trem 1 l in '- • : 1 I 'ai 

r - ^ ' T ' i i W B W i m ^ v i ' w v i i r i i ' T r i ^ IBT" •ffjssamwasBBäs, ü s a s w s a s ^ ^ ^ j 

B n ï p r s s t î m o à í a v o u v a 
lai .,,: 

pr- tisno 

liistrrc'.'c 

.- -ji -1, e de levaiiíar en:-
iio lianco île Credito !?ea', 

,, !oii, • as atol ai- , , 

a p î s ê r a u p a s m z z m n p n r a 

© a s s m i r a e s ® $ a 

Setilas, 
X j S Î j S ^ j 

L i n H o s , 
C r e t o n e s , 

I M C o ^ r l r r s , 
F : u s t ö e s , 

C o l c î i a a , 
C o b e r t o r e s , 

T Q e t l H a s 
e d ' f c c 

< Hua Moreira 
[criptorio (lo l ; 
! -I A Li-:."! 

' .l'a: . 
Cc.-as. li 

n von ru c C 
Pr-:- ' » n u , 

51. 
ni,,,,, 

!•;• -

s J S t M I G Ï B A 
G A P A H E M A 

1 opt s. in • liua .losé B i.ifaeio, n 
1 ! . . 

Coiiipsnhia Änl?rctica Fsülisla 

'I BANSri'JBKN'l I A liK A" • OLrh 

e t c . 

T e n d o d e f a z e r g r a n d e s r e f o r m a s e m n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o , v e n d e m o s p e l o c u s t o 
Jodes os artigos de nosso sortimento, mas só a dinheiro. 

7 3 — i a i m b O p o 

l-i-a i aa. pese-a-i lie Isaii : - re -
•ias de arções desla companhia 

j -tu ao dia esst (jue . ti cmeeu ion i a 
tagar o. dividendos. 

,S 1'aislo, ."> do jitnlio do 1S!>>. 

A s d k i r.Ai. N a s c i m k n r o 
Presidonto ' Ill—7 

i - l 

Casa e pensão 
rislo-BO. por commotio preço, oui 

caaa familiar, n i e ' . Jius>leip:.i« nUít. 
•i - i i . . . 

3 5 s 
B t» n 

E ' o t r . e ü h o r e o t r i a i s b a r a l o 
Nsins. t . i ,a eom » paus de saWii p.--p.->elal d" 1 1-2 kl '« cn 'a pan 

2 . » 2i . i » » 3 Siiiisrrama. 
, i t . » - . virgem 

27 

1 1 (1 l.ilo 
51'- grams. 
:i40 gram . 
170 grants . 
t oo inani.,. 

Vende-te cai toiias aa catas de primoira ordem 
l,"nicos proprieiarioB «lesta ob nada marca de sabão 

C a r v a l l i o S s O » 

, 

! • 

j 



"La. ' J 

r ' * • ' * 

, ; 

H s $ i m 

Machinas para descascar arroz 
A g o r a q u e e s í á s e t l r s e m o l v n n l o m u i t o a 

p l a i i f a v A o d e a r r o z u e s l r l i s t a d o , H i a u i a i u o s a 

a n c i ã o d o s s r s . l a v r a d o r e s q u e c u l t i v a m e s s e 

e e r e a l , p a r a a n o s s a i i i a r h i i i a d e d e s c a s c a r e 

p o l i r a r r o z , a q u a l , a l é m d e f a z e r u m T R A -

B A I A I O P E R F E I T O , o r r a p a p o u e o e s p a ç o e 

t o r v a , e e d e f a c í l i m o m a n e j o . 

E ' A M E L H O R M A C H I N ! Q U E E X I S T E 

E K C o m m c ü d a s o o e s c r i p t o n o ú a C O M P . M L C t i A N I C A E I I P O R T A D O H A D E S . P A 0 I 
Rua 18 d « Novtmbroi 36 Caiaa do Correio, 141 

A EMULSÃO ABREU SOBRINHO 
p r e p a r a d o n a c i o n a l — c o n t é m o l e o d e l i g a d o d e bacalhau, h y -

p o p h o ü p h i t o s d e c a l e aodlo, e é n m p o d e r o s o medicamento 
t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e e r e c e i t a d o p o r g r a n d e n u m e r o d e r e s -

p e i t á v e i s c l i n i c o s n a s m o l é s t i a s d e r i v a d a d a d e b i l i d a d e d o 

or& a uismo. 
— A E m u l s ã o A b r e u S o b r i n h o , m a i s b a r a t a q u e a e x -

t r a a f e i r e . , é p r e p a r a d a p o r u m p h a r m a c c u t i c o b r a s i l e i r o , c r 
t e r i o s o e d i s t i n e t o ; c a u t e l a , p o i s , c o m a s E m u l s õ e s q u e s ã o 
m a n i p u l a d a s p a r a e x p o r t a ç ã o , o q u e q u e r d i s e r , q u e a b e m 
m a n i p u l a d a fica n o p a i z e a o u t r a , p a r a a r e f e r i d a e x p o r t a -
ç ã o , s e m a m í n i m a r e s p o n s a b i l i d a d e . 

L a r p d a S é , n . 

2—íífiífÉL O í f l Ü P . — R u a D i r e i t a , n . I 

CASA «mon 
Ú N I C A Q t m V S N D B 1 S O H T 1 Ü « 

Loieriasda Capital Federal 
50:000$000 

cr. g; 
^ * 

S e * 
mr 

U J ~ 

I prertüfo ém 
• » 

1 
2 n r e m i o D d e 

I O 
3 3 
9 9 

9 
1.800 

• • • • • 
e • o e • 
e e e • • 
• • • • • 
e • e e • 
• • • • • 

e • • • • 

SOiOOO 
2 i O O O 
1 : 0 0 0 

S O O « 
2008 
1 0 0 8 
208 
308 
I08 

T o l H 1 . 9 5 6 p r a t e i o « ! ! 

a o D I A «i! O B I U I . H O Bli 

2 0 0 : 0 0 O S 

I N T E G R A » 

e x t r a c ç ã o - g a b b a d o - e x t r a c ç ã o 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

C o m 1 . 9 5 6 p r a m i t t a t t i m d i s t r i b u í d o s : # _ 

; 

3 I 

» —• 

M a l a I n g r l o s p s n , 

= 1 
—-- c b 
w -5 

O k b i l h e t e « d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 
s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

G U I N O U & C O E L H O 

Rua 15 de Novembro, 2-A-fâ. Paulo 
Ú n i c a c à » a ( j i i c v e n d e s o r í c s 

I',w%Iimm* wiltMri« ér » a l l « » Hl» Ja»» Ir* ê* < a p » r i - m p l l « » 
C I . y I lU du l!io d* •'•unir* , - » • 
D A N U U * . du h . u M . . . . « - « - « • 
T U A M M de U.» 4» •>«*>'•> '•» -« r i 
M A G O A L S M A . d . H « W . S » - » • 
N I L E du Hm d* .(«Mir • . ' M ~ * -
C I . Y ON. d« HaaH». . . . . I I J U 
O A N U U K . d l Klu d* l—*Ut . . • - W 
T H A H K B dv b ' B l i . ^ d l - l i * - ' . 

• MAUfcUTt' • I 4«tl 414 I I I M I 

MINHO 
I • d<> Ri'« II» h » l » , ••• » Il 4 1" d» • MIMt«'. . I U I d l , I 

nidi«|x>«jí»M I d e p u r a , pura 
M \CKIO, 

U t M a , 
V i g o 

SOCTM VVPTO* 
I. V. l 'I IH . 

Preços da» passagens de 3 cias«« nar.i 
Lisboa, rs. I 8 » » Q O O . 

li MÀuNl lkn l*«|l I i r IS« I.K« 

E i r r j i l i ila Km opa atv o dia -"« «I • •n»ut« ' s.iii.iu l u m u l i u • 

MONTEVIDEO E BUENOS AIBE8 
i . n l i u i d o no <i#i M a l r i i o 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s d e 3 c l a s s e , p a r a 
M o n t e v i d é o e B u e n o s « A i r a s , r s . 6 3 9 0 0 0 . 

Per«paaaa,?« na e m a i a I n f o r m a r e i , d l r i g i r - a i » a f í . i j » , o a H. 
P i III, U Maia Haal InKlea» 

C O M P A N H I l L U P T O N 

C a i x a d o C o r r c i o , K R U A D E S . B E N T O , 4 

• « « y C a t a r r l i c 

C o . ? f i r a - s e n o c s c r i p i o r i o rf°sta f o l h a . 
P ' S f l l 8 T I . I T « m t I 

" • * r i 3 ) A L HA L t l M i t bt BOÜBl 

4 M U 
ADQUIRCM A SU« COR PRIMITIVA 

L O U H A 

• i m m o ifjiit.)a fc r ^ i t i i * t ü í u â í 
«IDICO aat HuVITtE" 61 r t« t l 

mr-inÀt d' Our» — S'iru — I X<í 

L a r y n g i t e - ^ ^ g a k ^ t p » A n t , J t m f ^ W C o n s l i p a ç . ' . c * 
/_.;*< i ' i ' f i v , »{/,:.• h t " . ' - .-/,'/ * s r 

- r - W ^ I I 
• winwm « «un rnifli'iiin gj-f ^ t- trtWOk Cî f 
- C A S T A N H A - P R E T A K g ? [« 

C o m o e r a n r i ' i j o t u " , H_ . J 
^ » b ä L ^ s . * « » » . i î » î e t« f i l lJr , . iJi»t da F » ' U | 

J E A . l ' * * ! ^ - ' ; X 1 " " ' ' ' l i l n t c n g ' . c m Tim»? AS I hahmaçus . 

C C 
" o 

\ a f 6 * 
d e l a n ü r e n i e r 
» *» -mI> « g i a d o e . i , oa r 
? M i u t f i du> Pcilorac« c n 

T O S S ß . OEFLUXO, 

D A A Q U A D E S A O C Ä V A 
Tintara Nova Instantanés Las* 

E M P R E G O F Á C I L R E S U L T A D O S 
E . S A C C A V A . IVifi i im r.i-Cl.in, 

«' ; .'• . im S. PAULO . J. AM A n ANTE 
, . • • l'a .1 I • l'< n'uiinin <•(•..' .. 

A'isüiih, i'neQÛcgt, < cTHir tLcscsrf íé íÂ"^ 
EyCESf.Od« l ÄAOrtLHO. j Nr uriÃITHKKI» FCOi-.Edv «PAIIC», G U e V f £ % l 

r r f l l C Ç Õ C S 10 'lORAÇIO, TO cvrado. com mildes i 11 *>• 

ß i ' O N C t a r e 

Pire» P^L-

Havtgazione Gercera'e I t a l i a n a — S í c i e i á R e m i t i Flario S Ruba'iir. 
O rapid» pnqiiole 

\A7"a s h i x i v j t o r ? 
Hahir i du Ha ti lo. ao d a 1 ilo r . itin ' o, u;i».ctaniciite, pai.i 

M o n t e v i d e o e B u r n a o - A i p e s 
Ktlo p;if|noto porsuv c pi luli.ln. ni'dlaç'ios p i r a ;•„ 1 

il« I». 2 ' o :•» cla.-fc. 
Paru I n—aï'-ns o n â .- ir l i . m i ".cj, H a t . » « lOni u- i n . 

r.iniM 

F E ^ R O 

U U E V E ^ ^ E P 
í ' n o .1 r: r>L-a 'o 

\ r-ila ACADEMIAjl̂ VfülCINA o> PaI?I5 
Criai A imij. Cnlo-r.i8 r-antiPza 

. • Vf rc.d- jro pi vrMNI 
i ïrrr 11 .-:ad> ftwatori» mill 

•10 \ 0 I S K K T O L A & C . 
3 0 — R u a O u í i 7 » tíe f i o v c r r s b r o — 1 0 

Sito I A r o R I T A «: «'.—Rua V, ; . . . d i 4o Bi« üi in.M 

Kala Roâi 

A G E N C I A D E L O T E R I A S 

LARGO DÖ ROSARIO, 12 
lilíl: IH \ Ol í OlliMlOl' i . II . 

li foi; l ' . i a lli'S'li C'.'l):!.! pji I " <"lî'lf» I CI I ill) (II- ";l : . . . 
'I ! iiin ;i - i n lii'^-n'H il a imp r i ' M o ion .1 ilr .'« * * 1 

I* . 1.1I0 1 I' j.m i'-iii .a.-.'i m laiiaii.- •• 1 ;.!|.i;ir. r u .. r 
h i •• 1 : l o : < * , l O n i i d n « i f > | - o i l a \ « ' I i r . 0 a \ t liai. i : i u n - t 1 
I : •. ', ij ' I • I ] 1 

a t t i ' i a d a C a p i i a i F e d e r a l , e s f p a n r J o i » r d û : 
í í à » ' O c s i ' P t n t e 

S ' O t O O O S O O O 

• ..mil- I.' c. a du i:-l, do do !»':io I' i' , cvI i ih ,• 0 ' 
do I on ' I.'. 

•S-, O î O O O o o o 

(i t : j » l.ll II' l'CIII1, I W... -íàli I 

2 o o : o o o í c : 
J : r r f. T ' o:- o o m m e n d a s ck> in tc / . ' jor e d o a va 

1 •Motte;,«: c. íík i en. ca sab to ra p o n l n a H ; . ; . ^ . 

i a . L v : u t i i ) i i A i t i j - i ÍA 
f f ? , râ3 8*£5CÎ C?G> K f j t í i i P Í O j Î5 . ! 2 

^ : i cu 

I'- / ' / ü "IH A - CO CÃ - HOLA 

\ A \ 0 PHûSPHÙO ÜB CAL 

y í s V t - ^ . • 

siKUK o 
• m ' ja!i - i riu partus o ai< - 'ia ' 

• '..<, ; f-, Jíi'-ii!i lu'ia o r.iii i'l- 1 

• I ll'11'il.l, l i \ . l'on -I .1 í 
! 11 -í librai-. I ;anittd.;.s a mia!-1 

O R . 

I Ff:Eí.ir;!i 

CdillMii 

AM - KU A N O 
111 a r >. > 

« ummpri i.i, î 'i 
P 1'Al'l .O 

v í & u & z m a m m z 

£ s í 8 á ü 3 í ; ' í í í í í I o Ésísssaà' Éeafé iÊiXk̂ à 

. io ijiii. .1 i a r iiiliiiúa Follioi:-
b i ô!e ili- i. 1..1 ... qauia 1 a • 1 . 
• ;;:-< ii'.i.u I na 'J \ i Irou do t'; ; 

•i:i.o An i-ili- :.I:I ta-o Paulii-tar.o. 
'.:• I- [I !" • . fy:-i. |l 8 ; . | | i l i l i - . l : 
..o ,.r .V '• '"'i t i tu 01 dn .'.O 

1: • I 1' 

A.V'r-. rr^'A » /-
A"«'.' 1 ''"•• '' ' 1: - . L-'r" f . 
• s a î S f i î s « J i i f f î r • > •• a » •'•««'« - '••• •--• y . " . - \\ 8 

laric. i- nt.-irti'i ..'m ^ -n 'n im ' - i ni .; . . . . . s 
t i-l'1. i. i) ic|.- .'f!r 'i. ile cor.lt..!. i II!'T./ . M 1 

Â i í ^ / í i ' s ' ' -, un.... i.l. 'i.culo t l i iß-aa t ivu ri E 
^„ij j fr~rtiK<:ii:iic. e . : i . . ' . . 1 au pul.V.u- cnicj ^..i 

Ir • r île sul>rîii.c«B. Í 
Vi ' 

: .. 'i .. '0, ; . " " , i . a .i r o u i tu- i o ö . . . -t 
|. .1 . . o ill- I..i . .: l ' a r l i . . ; ' " j . . j 

: ' n i ' i' l.l) :, M. !'! 'I l l ' l" ' . a v . ' : - ! 
l u ' ! • a ' i t , : ' • * a i lo i : ;" oc i ' 
il S. IV-1 • H. ï l .'. i 

L s ^ i-^Tv. J M I ' m . < T " | Ï 

S f D r . D e s i d c r i o S l e p i e r j í 
iJx substituto ''a Policlinica If. 

sera! c Cl.cl'o do 1." .Sanatório cm 1 

VIEN.VA 
C|)erí-.ílc.r, Molûbt'aedas £e-'.eras 

Lo/fï ; Hua Ü. tic Itc.pei.'ilnya, 10 
ii<: 1 ai o Loras 

T E L E P H O N E 37-4-
I s r 
•! S T 

'-'ri ;.'.. I-I- ri i, 1. IC. .;••. 3it<. I .-vallr'. Pf n-I, PARIS. Sa 
i lu -. u ! .s t ï . r . i i 'Ki. " " " " " " o ä i E a S S ^ ^ J ^ 

P C - L - J C H E Â M À " 

i - ï . »! i ' i i ' s i u 

il ' 3 . i L 

d e K j í t r A o G g r e i a , S - '.: 

(i! A vu;-. K.-l ' 
.1 i ' l " 
:.0 ; 

' ! Ill • .)• .'I l'I 
fil j..' 

i ll 'l!' 

il AUA Vll.ltbSA KS-'KXC! 
I*.iijiarnilo por .Iii.ime l ' a r a : 

; ; u.va'.a j 
ll.l fi ii t I '•'• 

-Iii. 

1111:11 i r 1," 
• ' ' . ' I O li'' ; ' • . 'Ill í' 
,'io I.::-- I.:; r ) II ' l'I.;, III'! 
' i ' . ( . » 0 1 :.. II 1 .11 .' I 

:.ic.li nd : i 
il.') . I-'. I I, 

Tv ; ' 

A U I V O U P e l ( I i i I ! i \ j t u Ci u o 

( O S E J A Z O P i i l C S D E S K G L U C K ) 

/ y / / o Z W ' , / ' o 
/ L ' / í \ j ' U ci i i i 

lilluil , 
lilrlîl 
lapii'i 

i l l .m 

Í !'K-OX Vi : i Oiidii diii ' i iilirro, r. .lai' roui — Stella, lüliíi do 
( o m 111 ', m i . i n ' . . — ! nit, . : im. i-tidia, ::,! I:'.ni i'i'didpi.o, ulll h a -
ilo do l'ill'c, i! i'. D ulll!;:' Cl 111.'- 1, l i i . ' f lo de 1 Oli'lp' 0, I I . Ijllïll II! Ul- (! 

'. i-ji '• ni- - i - - , : r. I î . ' i-.u' i' ' l i m , l ' i . î . i i 'n i, s i.i. Rimlinr . -Mar-
i:noz d" !J "'ni ' . '.ir; . r. . i r. !! " - . u . ' , o'V -:.!' dn icci iitas, ar. 1 an-
10 - U o i f i n i t « ! > u i * . ' a-..i i —! iii'.iiii >::•. uni ' , no c i l i i lolial, i ra 
W r r i i i l i.'i.b.-r. l'iituiio, r. •".. niuioui—ße ; ' . . idem, sr. D i ' j i -
l 'o.c il, iil«!i«, M'. S c i i ' J l - r i . ' . '•''.'in. r. I.U'Kt: ai. 

(JanipoiH'mv , t. icotlc.-", goiniulcii o.i, m i.-en. a. soldados 
A i i iç .b p a n u - s e : u proiii(;o. C.i-tello do líavi. r a - Io iiclo, on 

l 'a r i z a c t o , no acaiii;iaiiici:t) de l ' r j ' o r i k - a l d o 3 ' a i t o , eni Vvsoiia 
I/l ciplitiido corpo du cüio. , l'an a r i a il J palco bcenico o uanic .o a 

coi. pausaria. 

i;e;;cntc da orcbentra, icaoi-fro I'. Riccliieri. 
A'b tí o meia Ii0in> »-in ponto— Pitv-ou do postume. 

NOTA—Af «nroinnu'ndaï s6 fûo rcKpoitadasató ao meio-dia, leiiiox. o-
pyão do pe.-ioa aliriima. 

Os bilhetes i veuila r a bilheteria do tlicatro, das 10 hs Ha niai.nS 
eni deanie. Dc jv i i do? erpectaiuloF, haverá bond;! para todas at. l i-
11 Ii at. 

Srevemente: MISS, HELYETI opsrela em 3 selos, de Audran 
í i O V I S S J i L A i ' A i i A 3. P A t l . 0 

'. '•dma i!c ii.. m ton \ en ...i > • 
Ile. I (c. 

( 1-11 O I f-'lll! li.' ' Illii.' IH' . : l.'l ' 
I 'ei'iavcii us i uns piopiioii.n 
i rivai!:', (p. toda a ci..n.ticiaudc. nun 
i i •at'.irmoz'' i n 1 !lc ca a |i< !li 
i'Stilltiiindo-'ln' i a'vit ra n n . i ' . na 
I ni'did.ii-. la:'"i:'io '' • - r t i ' c r n 
i pin ii.'i s. i'invi.'i .•;.'.. "nino n : r ia 
« aitldi.'n -in.'-icr 'uniDca a vi- i i 
i ara a- ilrne «• inlî.'ili'ûi.i.ïin d >-
I m . 

t * !i'.' ai" i i .-ntl iili'ia. a ' il 'II)-
ilor i I' iî.-i. ..i.' i u .n .- . . 
|.ori| — ; Vin de . !\' i.r ' •.-. 
lortî: i.. l;i aiva - , rut S «> l i t H o 
inflainniai."'"'.- o dor'"., do iIoiiUé*. 

O SAliÃ" i I SHO ijiH'r iii-ndo 
omo icn nii- ' n • ••'-i. • apna d i 

itoi';tt".-, I- unin M*' P. i-i'nid" MU 
(ai-'a tin r.imilia. 

r a m n- : ! - . f.i/L-i'rt. ii - o HA DÃO 
RUStíO é d" um i.ii!id;ido rm-
II10ma; longo rio' i . ' i i i i c i li.edier-
eito preparado i'i r r p ro . . jr 
Inealriilavpl. Assim attPfla li ' -
einlidade dos srs. fazendei.o: 

Km ontra-fe ã m min na d r o j a i i i 
Loi'VJsiifii.^È : BAUVEL & C. 

-- - - . 1 c a í j « 3 e k b í c s r i j a , 
•'. ' ' j . -'• ."-..-'• a s — 1 P I ' i a n d o r n t i ü n i-nin n u . 

"•••• ' ' " "i'-r1.'."-®* 1 i . l ii.i ' i «'i.íí 11 «R i v r . r s . 

I es- ;..-•<-• i o il f * • '!•• c a s 
C a r i j a o u r . i e ! l o s a «• f-oin i: PMKÍO no dia i:i do eúi .onlo, sahirú no ii i do nir a o paia o 
rii,|.M-tM, Hl tre» \czo.i U A U B C 
n..-ii i i!(i ( | . c ( ii i r i o i]iial(|!i<>p' H M o 11 fc 
( l i n . í c v i u i i ( s - . i <if ciiMciii e m ' ' " ' " ' ' ' l l : i " I;' ' ' „ R i o d e J a n e i r o , B a h i a , S ã o V i « 
cRiKil 11 ! 11 j o r coin it niesniii cento e Lishêa. 
fi l ' , 1 l l i o t o i a . I. iiii.ii c s p e c i i l - li to panuelo tom o.-p .•» I na ' a o- n o ; . .1 ! 
liiiiii 1 j u m :.s l i i / i ' l iu ' i is l i e t e r r a i'a ir«« dn prm ' iia, I munda <> 1er. ira ' l i 

».ai. r i K - a r d o . . Preço d a s passagens ds 3' t l ?ss2 , p s n l i sb i» 
c a l e C ü i l . i - a n l e t c ! a t l e e n v o l t a 1'at.i j.a;. aiî'-ii., fret • - o m.iii informa. e m i o ; ,(»., 

c.,,,1 1MM' , , 1 - , Í , - 1 , „ . I .XH. o r a - A u g u s t e L s v i l o a L & C o n 3 3 P . 

' V11 i r I ' ' -•-•-A l ' I A DA B O A - V I S T A 
..'•lallt,-.! IM-il 'ir | , | i i,'(i, p o r q u e , , „. , , , . . p „ . , ,„ s a , , l o s - 2 : ' . rua „ „ . , , .... '..,-.r-,ii 
tu- n u «-ftiia Unia i oi n m l i g e i r o 
'd l i n i m e n t o . J ' t i i ' e t i - aha lha i -
m u i t o s a n n i . s e m s;iti n i i t i i v ã u 
'!<• 1 < 1 r . c i a r p , d i -v i t lo ;i 
; tia ci li. ; i i c v ã o rH | iec i . . | f.i i v i -
l e g ' a t l a . i ' i , a <ii:HluaVHi/ •'• I a c i -
l in.a c -. o h n | .ar : ! i . i : :n -
t i i i n a . :: t i i i .c l i ina n î î î ï s 
e c o r o e s ü í c o rj-..< « > i.—». . jioi ' . . 
q u e C M s S a m u i t o m e n o s j S 

tio que a.-i mil i ns. produz ' 
roais, d u r a n s u î t o i 

r i ? m e i s i m i o u i f i ; •;,'. p i o
 1 

' i ï î C n r i i t î î i o î 5 ï R â s - i U l . . . 
L ' t r - EC3 L e r a s d s s c a s c a 
d e SCO n 4 C 0 a r r o b a 

liíinijurya S ù d a m e rî frs n is c h î O î . ^ l s c l i i f i i à ' i : G s s s l i r ^ í í 

- l i o i ;::r.« k ; t «n.tlf M»<:o8 ns n.r.in !! i l l f f i i c f :i ii - « i . i r ã o t!< h |ii'et<>mlent<-a. 
ë r c v e t r . s n t e . •• r a m i r s nov i t lm ic ; - c m t t | «u- . t ie t i t < < > ;.!<• «•:< «>tc. 

n t v í a<i r c vsí fcen ' V i s t e , k . R 2 — f í a r í a c p a r a a&txa j t o s i a l , 4 2 3 , 

" I U HS;!'* ?: 

t : . KS-

I . ü . C A I T Í E I ! , c i i r c f í sü , k Ã k i o 

A l c o o l O a i i S " T D i E 3 £ j 2 r c 3 . 0 n . t , ô 

H I S O S M A R Í T I M O S 

.. fj d s W ê h B s f f s r d 

s' '-.•', -, ..ii.-. '•:/: lamaibos Ans AL • 

K ú r . n u i n r c l i a r d & G 
d e S . « o k î o , 4 a - S . P a a S a 

is i 
CU 

J 

m â m i É ë 

V A C m C S T t î A i l 

R O S A R I O 

c—a ?»-. '. ̂  ' I« 'il T ' ' 11 ? V— ' " J • 
=î.: a/í>''Jí.vsitiÍiíi îiiSlil,. íiiHí 

r i iço semanal entri« ShiiIoí e Iliimbiirg:«, p.nn escala l>el • '>'" 
«laitelr.i, Jlaliln o I.Mn i 

S . \ ( I I I ) A S 1 ' A I Í A A Kl I , o l ' . . \ 
hoSAUlO VI ,|n nill 
Hl s i r.iti;o _>i;» 
A S f . X i - l O X _! do a ' • i 

O pii'iucle alli-niã) O |i»<iueti! ali-imã i 

T U € 1 1 3 1 A ^ 
f\tJ : i . . .•. r O.^..'1.7 //. . . 

inl.ii i ' -foira, 1 '. d ; j . . l !u , p u i o jtabii i i • d a i ' d j j t!••% i i 
K10 DE .1ANMK0. Ri'.' 1 I' . 'A'-iilliO, 

UAHIA. i L'AIIIA, 
LISBOA.1 ii-ÍA, 

I1AMBLÍUG0 o i KOTTSSDA !. 
COI-KNUAtil'Ml o lIAilUU'IJi ) 

Tcilo? o= paquete? da Companhia E.1h do c m -tr . io; 'n m i i i r a i , i i -
miiiail ii a luz «'lu-iric.i, posfuindo ci;.iiiinliila. aiconuuodaçOiii i a. i p i . -
ta.'., ir1 - do 1«o í« cl i-ii>. 

1'HÇU (l.i.i par.-iifeuá do " ia.-.óo, pa ra Lisaía, lil'150'i i. 
i d a /. 
IDA i: VOLTA L. 1 7 - 1 - 1 

lio-1 Pen —so p.'-,-a;'cii-ij3 para a« iliia« do- Acurai o U a i ' i 
(ionipaiiii .i Vindu pa : a_'on. liirn-'anieiito par.» i ' a r i ) , via Cli •. r 
tini i o; pro;)« •!» 1" tlasso, Pr 2tl.ly.ii 

r a i » paríaiíciw o maia infornupjos , com 01 rxon'03 
E . J o l ' i n s t o n <Bz C o i x x i p . 

RIIA 1>A QUITANDA, l"i—I a n d a r 

"i'"«-'--- -'. — rjNWB «niste, F% «0M& rm 
; ; i > J i'i •* ^ » ä (tlTliS f x ã ? C j f p 
r - l .S -J'.-! í . ; i i !S.:kl '» 

o e ' / n i 11. i.vi.M./. 

" ü Ä V U " 

L f l U l i i S Qü C 
, e s p o r a d o «lo S u l . n o ilia l ' - ' c lo iu-

L j lÜ íC i í lho e o h i r ã p a r a i .é .béa . Viço, L a 
P a l i t a o L i v e r p o o l , ilopoi-j d a 1a -

1'AlíA d i ä p o n s a v a l domora 

í n r v í ü i a s , r : t o -
d s s t c r c i j a í < £ ã í £ - : c a : 

S 
£ 0 ' ; a t ü i . ü ö 

l â H p o H ü i t m n m 

L e v a paSBa^olros .la p . - t ia j í r» , 
s a ß u n d i i o t e roo i r i uiaaaoa. 

o i v.,cute r 

N í ? i V i g E , 2 Í o u e G e n e r a t e î i ^ î i a i a a 
KOC'IliTV HEUN'ITK l'I,DU O Kl l : \ T T I N O 

t) lapido paquclo 

i'iat'em caran'ida cm lã dias — Sahirá do Sa -s r.o dia õ d 
i ara 

R i o ( J ó J a n e i r o , G e a a v a e ^ l a p o l e s 

O rápido e esplendido pa ine l« 

Sem rival no munda 

A f i a n ç a d a s ^ o r 
1 5 a n n e s 

ÚNICOS 1'EPOSITARIOS ; 

A R M B R U S T & F I L H O 

8 4 — R u a d e S . B e n t o — 8 4 

C a m p i n a s - B U A B A B Ã O D E J A O U A R A , 42 1 3 - 1 0 , 

e s p e r a d o da E u r o p a 111 d ia , 
,. , . - , „ . , „ „ . , , . ido julho, eal i l rá p a r a M o n t o v l - i 
1 alirleaçno AMKKlCA.-tA P u a u - A r e n a s o V u l p a r a i a j , 

depois djfc i d iepenf j ave i doa io ra . | 

J T , " » . « ' « « ^ o . p -
oelra o laasaa . p a a o Rio da P r a t a . 

V inho do moaa, fornooido g r a -
tia aaa p a s s a g e i r o s da t o d a s aa 
daaaoa . 

tia p a q u e t o o d e s t a Unlia aão 
iUamt n a d o » a lua e l í o t r i i a . 

Rio de Janeiro, Génova e Nápoles 
Aeceitaiido pasrageiros para Marselha <• R a e b o a com tranor. ,i '.> 

m ( ienova. - -Viagem ga .an t l i l a em 11 dine. 
Esto paquete pornun c3p!eiidi(la-; accomiiindr.çnef para pfi«S»felr"« do 

I« clasíc distincla, 1», £a o sa classe. 
Para passagens e mais in formaoío . , t r a t a - o com os a /oa tn t em 

H. Paulo: 

s e c o u & c s r . 
, „ , ,„ „ 3 0 - R u a Quinze de N o v e m b r o 3 0 

Bwa d o B o s a r i o , W — S, Pau l® ' E r a Saiiloa : A. 1'IQRITA & C . - R u í i V i f w n d e dg R.o Biauco, a . 10 

r a r a i n l b r m a f d r a oom 

W i l u u , Soas & C. 


